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li., dez 01100 1. .. ·im... li z aooo I! ...
'0010 rc vala o tempo urM 8 fuee da t rra

Erumo' cmpro 'inco, -alftuma vez ete:
mavio o rou:inul da' Pl'im,wc!'Qs.
m 'lIilluo untor do E pet'al1ças.
in-pirad autor dil' 1cntalivas.

O 01)' UI' 'criptor de la verdade.
O qUillt ra um m nino ... umo verdedeira cre-

auça : nua tiuha nome, e po to qu boje todos lh'o
eonhe.am, nu :TIO convem o mim dizê·lo ne te lu­
ar, e too cedo.



II.

Pago o quolidiano tri' ulo li exi tcneia mal rial ;
ati feilos o dov r de cada profi ão, li pale tra

lilteraria nos reunia Da foceira 6 traoquilla alinha
do meu escriptorio.

AlIi, -hora inieira ,- alheios ás lula do muno
do, conchegado no lu ares e na alt ições, levita'
do me mo cullo, filbo. do me mo pa - II po­
breza c o lrabalho,- m derredar do aliar do no o
hlmplo -o m zo do e ludo ... fal1avamfls ria Deo ,
de aIT,Of, du onh ; coov r'nvllmo mu i ,
pintura, poesin 1. ..

Al1i depunhamo o fruclo li locuhroçàe da ve .
pera, e na in ella fI' lo iln no'sa cr nl:a , novas
in piror,õe bebiamo para o lrabalho ilo e uinlo
dia. Era um oonlinuo d J Ihlr de amenissimo mo­
menlo ; 'r8 um uavo fu ir da murmuraçõe dos
profanos; erll emf1m um duleis imo viver no re­
giões da pbanlasial. .. E foi !'se o ber~o da Prima-
veras, das 1'cnlativas, rins Ch1'ysalidas da
Ephemc1'as, e foi d'lIl1i que irradillrllm o. nome de
Cu imiro do Abreu, le M/lcedinho. uo Gon 'olvas
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Bra"a, e com pleodi o fui or o de lachado de
A si

A Olvrle e o lempo derribaram O allar, e di per­
Saram os levita. o templo ó resta o chão em que
e er"ueu . o do ami os ó ficaram dous... uous

para uar ar, como Ve taes evera-, o fI) o a"rado
da tradicõe d'aquelles dias, e para r~ umir 00

profun ü aITccto que o li a, o hro que tão forte­
mente e treitava O' cinco.

no in tanle cm que le livro che ar ás màos
do primeiro leilor, a ampa dellos,-diz-m'o o
coração,- e entreabri rã para receber o .audo o
5U piro do irmão, e um raiu 'mpathico da au­
reola d peta I

IH.

Eramo- pai, cinc . Liamo' e recitll\'amo . D ­
nUllciavum 'ii no vi ade': zurziamo as profll1l8'
ç'es: confundiamo no ti licções:- eoredava­
mo nosso 11m r

O quinto, -o menin ,- depunhu. como todo
nó, ua re pectiva lI'r ndd. Balbuciando apena
a litteratura,-ainda novo para os u m "lerio ,
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ainda fraco para o LI p .0, nem por i "O 1h fal-
tava ou ndia ; anl obrnvíl-Ihe c;ofTrp"uirliio tle a-
ber ambiçu uo louro. Era \ i\'0, ra Irl'ft·g , era
trabalhador.

Aprazia-me 110 lor-lhe no olhar movei o aru ut
11 febre da ima inllção ; na constaocia dn produc­
çõe li lI\·idcz uo sauor, e combinand no mt>u "pi­
rito e"tn- oh erva õe com a naturalidade, o colo­
rido C a luz tle 'onhecimenlo litterarios que ell ,
- sem querer sem duvida, - derramava cm lo o
os ensaio poeticos que no lia, dediquei-me a e lu­
da-lo de perto, e conv nci-me, em pouco lemp , rle
que lar"os de lino 1h promcllill a mu a dn poe­
sia... E lor i o quondo, lida algnma compo­
sição do Df) ojoven companheir • t1iziã o oulro :
bons verso / mn implo menl -brJn~ 'el'SOS,­
eu nunca deixa v:! de accr C nlar, chei do qu
affirmava : -bello pl'enúncio de um gl'allde poeia /

} '.

Correram os nnno ... c corno. e II ciVil dns ra­
mos pertlido o h uve.·e cl)nCel1lríldo no r 'novo
que ficarll, o renovo roscou, cro'Ccu e vit>l)rou I



II

A rophecia. e fui 10Jo- O dia reali anuo de um
m d brilhante.

lIoja a rían~a; homem' -o apl'eo iz jornalisla
po -Ia.

tio m >11 ll'll!ra ... Adi\'inhei-o I E e alguem
de c brir m mim vaidade quando me allribuo po-
ilivilmenle o pri\'il "io e a ilutoridadtl de ta pro­

phccin, declaro desue já que a nào declino, que a
quero para mim. que a n20 cedo a nin uem
porque ... porque c!ella me prézo. porque delia me
orr'ulbo, porqu o propbeti;:aJo é Iachado de As­
si ,-o bordo de orina,-o poelo da h1'ysalidas/

\.

Alé aqui o BOlino: a ora, I ilor I o ritico.
Eu ui -e :-0 poeta o· h1"ysalidas.
Poela é o autor: Chl'Y alida é o li\'l"o.
Chr' aliuo poela ... dou lindo nome ... dous

nome onoros ... I1HI' um dcllcs filiaI
Como erpo litro 1"0 IlS, - no meio de tanta

C011501111l1cia ti. Ii ou- e uma contradic ào.
hry'ali a é n Olpba, é principio ]e tran forma-
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~ão, aurora de ni lencia. emenl de furmosura ...
e os ver {I de lachado de i ão roma ciolil­
laot ,vida e palmada, Oore e orri o. a morl ­
lha informe in olor do a ulo a ra ue III em pro­
blema, o movimenlo m ri co: O \' r O de Ma-
hado de A sis ó guardaram de 11ympha a bel1 za

e o dom da aeredade I ào fuI ida borl>oleta que
adejão sobre toda 8S Oores d'alma, revelando a
quem 8S \;ontempln a perfeiçào da creatura e o e­
nio do creador. tão são, pai., cbr' alidas; e o
fos em oão serie o aulor poeta, e ~JachBdo de As­
sis, lei lar, poeta I

Falia-vos o coração de quem vo-lo diz? 80:

prote ta uni amenle 8 00 ciencio, e juro-o por mi­
nha fé de homem de letlra I

'1.

A que e chola perlence o aulor deste livro 7
A' my. tica de Lamartioe, li sceplica de B)'roo, á

philosophica do JJugo, ú sensualista de Ovidio, á
palriotica de Mickiewicz, á americana de Gonsalves
Dias? Anenhuma.
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lJualo . lema melrico que adoptou'. enbum.
ual a mu a quo lhe presiue á craa õe ?.

m 'lhologica de llomero. a mixla de Camões, a ca·
tholica do Dante, a libertina de Paro'. enhumn.

A e chola de ~fn bauo de Assis é o enlimento;
-seu 'slema a io piração : sua musa li liberdade.
Triplico liberdade: liberdade na concepção' libero
dauc na forma; liberdade na roupa em. Triplice
vaola"'em : - originalidade, naturalidade, varie­
dade I

ua lllma . um ca,linho ondl.l se apurão emuvios
derramados pela ualureza. Prouuz versos como a
h rpa Eolia produsia son : - auta e su pira como
a arganta uo valle em noile ue verão; pinla e des­
creve, orno a face e pelhad da lagõa o Céu dos
nos os serlões. E não lh persunli~is porque: não
aber; r' ponder-vos. o in isti ei ... paro-

diar-vo -hia a epigrafo da sua - inl (l-, o ver­
iculo do anlic do anticos, o no tom da maior

ingenuidade, dir·\'os-hia: - a minha poesia... é
omo o oleo derramado I

E oro razão ... por que Machado de A i é a
) ro, a nalureza o pIe Iro. E da nmphora de sua

2



alma elle me mo i nora quando lra bordeio a 01·

ta perfumada !

II.

Ei aqui, poi , com lar.hado de A i I po ta.
m neu benino ,-o me-mo que lhe deu por

palria e le 010 sem inual,-rJeu-lho tombem o o ­
d.io de 1'eflecti1' a pompa 11 natureza qu o rou ia.
Fez mai .... medio por 0110 es e condeio.

e tivera na ci o á ornbrlJ do palo, enlre os gelo
do norte, eu contico paI lido o frio tratluzirieio cm
silvos os o. la e do poeto ;-mas !ilho de le IlOVO

Eden, cercado de infinito maravilhas, a noto
queelle do prende são afinarlos pelas grandiosas har­
monia quo pl'oclomão.

R' assim dua vezes instwmenlo ... e nesln docl.!
corrc pondencia entro a creatura o o cioador, a .lI Itsa
ales, o sagrado moosaaeir quo une II terra e o éo
é... II in pira üo .... E' lia que ferve, o derrama da
amphara o oleo porfumado. E' lia quo marca o om·
passo ao rythrno, e a escbola ao trovador. E lia qu
lho diz: conta, chora, amn, sorri .... E dIa emfim
que lhe egreda o Ihema da C30ÇeiO, ocaprichoso, na
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chama- o luz, mel, aroma, ra a, virlude, formo u­
ra, ora e clHmla tel\a, i !io, Erro, inhá, orinna I

III.

Lines, cotido, in"pirauo·, O ver o do nutor da
h1'Y alidas !io e devem er eloqncnl ,harmoni ­

50 e e:aclo. lia-porque ninlTu'm se oeoará II di­
ze-lo lendo-o. Dc\'em er-porque o enlimcnlo e a
inpira ii eon liluem a verdadeira foole de toda 11

loquencia de toda a harmonia no mundo mOI'al e
porque n exactidão o mai 1'lYilimo fructo do con­
sarei de lo dua condi~õl. .

E' um erro allribuir e -c\u-i amente á arle a ('ôa
metli~ão do ver o. (Ç erro ilTual ao do que rocn a ao
i noranle d mu i o, ao rlilellanli, a po ibilidadú de
cantar com ju loza e xpro·são. m v rso mal me­
dido é um ver o di' nanle; é Ur.1 ver'O que ue laca
d'entr u companheiro como a nola de aGnada
re alta uu lorr nte de uma e"cala. 1 'um o o'oulro
ca o a inlel1í lTonci3 alilada pel o to, e o ouvido
apurado pela lic ão-arrancão em occorro da arte
o joio que na cera no meio d lri o, oembora a cl\a
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poe ia-arte-I.: a pol'sia-sentimen­
br.' muiI,". uma rande diITerença:-

~ ti ::::

am que o p ela ollocou a ri io e o alexandrino
a orillnll. oro n1 ha\'ill e er a im? la-
lla,lll • i ul/eriio a Il1lureza, e a na lar za
" cr u uma 'orillna I

- .
Elllre a

lo -dá- ,
a rntii~iil)_

~t)m o arrebiqu~ qUé, occuHando os ve-ti io do
Ipm r y I na face remoçada o poder elo arli ln,
ma nunca a mocida ,-a rudir.iio derrama so re
o canlo (ln I)Ora um verdadeiro Ouid ai 'lOiza­
dor. chiam) de romnn -01 que ;e en volve o poela
lhe di -imul - vacu do c rll~ão, e o calhorno
'relJo que por ua o -( r~o on lJui calçar, lhe
lolhe, apezar di, IIle e rico, nalnrali ad do
movimenlo o

001 dema ia de v' lido 0"0 ~ po -iv I correr
oom ... o e a poo ia deve correr, c rrer o luralment I

como a infaLlcia, como o arroio, como li Juiza, até
me mo como o tufO o c mo a I va I
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luxo CXQoora do roupo"cm denolava aol :I

~b doria anli il-I viundntlo dr juiz : nnle ncrtli-
ln lern'! ain Ja denota nó) poc i p nurin c phnn.

la ia impli ida cios mo I e JI Irai.
CO, ue no le"ou li IiUeralur do prim~ir - I mpo
li sde cnlà pro crevou para o bom "0 lo, n prel 11­

ciosa Iic~ào do porlico " fa un ia acadcmicll cm·
pre cmmu eceu alemori ou a alma in enua •
na doce expon~õe de la , e nào na douta pr I .
~ões d'oqu lia, colhe a I oesi o~ eu melborf'
lhe ouro. O eus mai caro lriumphos.

enero d poesia da lu'ysalidas, (uniro
em duviclo de qu full aqui,)' \fio vil! nLe Lo

vcrJadc, lào laro a primaúa onrerillo pel
lilllJrJl'i ao improvi ohr il arle, 00 enlimcnlo
sobre II rucli~ào qu ue lo rec0rJor qua o nom
cio pelo bra ii iro~ ou lu ,quc, n moio ele
lanlu IUo vilriaua publicaçõe, Lornilram per·
manec ln c 'clu ivamenle populare . E para qu
nào vo folIe, leil r, um exemplo do nolorio acluali­
da oc mparae 1'11 maz Ribeiro a Th oph lo Draga,
ndi ei-me-'o o brilbaul lalenlo do segundo poderá
jamai di pular a palma ln po iR ii dilrinn in a lela

do primeiro.
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lachauo 1 -j o no- o Thomal Ribeiro,
moi in.pirarlo I t.,II'l'ltmi-ar!'nte; c como alem
de poeta' j rwtli LI uord3 a ru It~iill ptlrú o jor.
nal. .. di o mal: não uarda... cantor de orinna
quando ere o ver'o não levanta ii p nna do
papol por i '0 a hi toria nunca lcpara lu ar entre
o hioca ti uma ii uperficic do outro.

~·I.

j J, por :m. qual for vossa opinião sobro tudo
quanL acauo d 00 r-or om vo co: aja qnal for
vos. o juizo ouro modo porque r comm ndei
lIvro o aucLor. II "ai-m mIJom)'o'o 11 -enti.
mellt ,ma oncedei-me dou uni os tlir it . O
prim iro é o de f zer-v r·r que e ta pa"ina- nüo
.ão mni J qu' a tluilla in era maoif -taçüo do
elllimcnt do ami o e tio c\ iIi O. O ('''unuo' o ele

ii severar-vo , ainda uma VCl,.qU \ o livro qu ide
pcrcorr r fior mimoso ti no"a lílleraturll qu o
r III hatlo r - em duvida al"lImo,- uma dll
IOl'Ías lill raria- d \ te grand Tmp rio.

o C pi ndilla crusada lo fuluro. àoa. II1Y à-
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lidas o eu primeiro Cilo d'armn.. orno BlI\'8r n
Franci co 1°, li ~Iu n (1 P,) ia nrmou-o ca valhriro
tlepoi ti uma victoria I

õrle em 22 de Julh til' 1 61

Dr. 'ABTA o FILGU .IRA .



MUSA CONSOlATRIX.

(1 ~.)

Que ti mào do tempo 11 o balito dos bomBo
Murchom a fiar da illu õe da vida,

Iu a consoladora,
E' no teu oio ami o oc aado

ue o poeta rc pira o 'ua ve .omn

üo bo, nuo ha comligo,
cm dor !lguda, oem sombrio ermo

Da lua voz o namorados cantos
Enchem, povoam ludo

De intima paz, de vida e do conforto.



·\nlc a la voz que a' dore adorme a,
E mudo o agudo espinho em flor heiro a
Oue valas lu, de illu ão do homens.

Tu que p6 e, tempo?
l alma tri te do poela obrenada

•enchente da ant>ustia
I':, ntTronlnndo o ru ido da torm 'nla,
Pa su cantando, alcyonEl (hvina.

lu a con otadora,
>uando da minha froot de mnncelw

A ultimo illu ão cahir, bem orno
F lha lImorella e cco

Quu a chão atiro n \'iro~iio d oulono,
h I no leu ai nmi

\colhu-me, - c lerá minha 1I1ma IIlJ1i 'lo,
Em vez do nl"'um s il1u'õo ue levl',

paz, o ultimo bem, ullimo c puro.



STEllA.

(I :. o

Uu\re 1<10 aile cl (13~o o••••

Tn, GA 'TIII n .

•Já raro e mais ~ ca ~o

A noil arra tu o mOlJto,
E verte o 11llimo pr:lnlo
Por todo o va lo c pnr,o,

Tibio lariio jil cúra
A téla do hori onl
E já d sobro o monl
"cm d brll~ar- e a aurora.



A' muda e torva irmã,
Dormida de cansaço,
Lá vem tomar o espaço
A virgem da manhã.

Uma por uma, vão
As pallidas estrellas,
E vão, e vão com cllas
Teus sonhos, coração.

Mas tu, que o devaneio
Inspiras do poeta,
Não vês que a vaga inquieta
Abre-te o humido seio?

Vai. Radioso e ardente,
Em breve o astro do dia,
Rompenuo a nevoa fria,
Virá uo roxo oriente.

Dos intimos sonhares
Que a noite protegera,
De lanto que eu vertera
Em lagrimas a pares,



Do amor silencioso.
MYSlico, doce, puro,
Dos sonbos de futuro,
Da paz, <10 clbereo gozo,

Dtl tudo nos desperta
Luz de importuno rlia ;
Do amor que taulo a enchia
Minha olma está deserta.

A virgem da manhã
Já todo o céu domina ....
Espero-te, divirja,
Espero-te, amanhã.

3
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LUCIA.

(.\f.F. 1m llUSSET.-1860.)

Nós estavuml)s SÓS; ora de noite;
Elia curvára a fronte, e a m50 formosa,

Na embriaguez da scisma,
Tenuo deixava errar sobre o teclado;
Era um murmurio ; parecia a nota
De aura longínqua u resvalar nas balsas
E temendo accordar 11 ave no bosque;
Em torno respiravam as boninas
Das noites beBas as volupías mamas;
Do parque os castauheiros e os carvalhos
Bra'odo embalavam orvalhados ramos;



Ouvillmos a noite; entre-fechada,
A rasgada janella

Deixava entrar da primavera os balsamas;
A varzea estava erma e o vento mudo;
Na embriaguez da scisma a sós estavamos,

E tinhamos quinze annos I

Lucia era loura e pallida ;
NIl11Ca o mais puro azul do um céu profundo
Em olhos mais suaves reOecliu-se.
Eu me perdia na belleza della,
E aquelle amor com que eu a amava- c tanto I ­
Era assim de um irmão o affecto casto,
Tanto pudor nessa creatura havia I

Nem um som despertava em nossos labias;
Elia deixou as suas mãos nas minhas;
Tíbia sombra dormia-lhe na fronte,
E a caua movimento-na minh'alma
l~u sentia, meu Deus, como fascinam
Os dous signos tIe paz lJ ue venlura:

Mocidade da fronte
E primavera d'alma.

Alua levantada em céu sem nuvens
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Com nma onda de luz vcio inundaI-a;
Elia viu slla imagem nos meus olhos,
Um ri 'o cle anjo desfolhou nos lübios

E murmurou um cónlo.

Filha dn dóI', ó languicla harmonia!
Lingua que a genio para 3mor creára ­
E que, herdada do céu, nos deu II Italia I
Lingun docoraçii()-ondealva idén,
- Virgem medrosa da mais leve sombra,­
Passa envolta n'um véu e occu1ta aos olhos I
Que ouvirá, que dirá nos teus suspiros
Nascidos do ar, que elle respira .- o infante ~

Vê-se um olhar, uma lagrima na face,
O resto é um mystcrio ignoto lÍs turbas,
Como o <.lo mar, dn noitc e dns l1orestn5 I

Estavamos a sós e pensativos.
Eu contemplava-a. Da cançJo saudosa
Como que em nós estremecia um éco.
Elia curvou a langl1ida cabeça ....
Pobre criança I - no teu seio acaSO
Desc1emona gemia? Tu choravas,
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E om tua boca consentias triste
Que eu depuzesse estremecido beijo;
Guardou-a a tua dóI' ciosa e muda:
Assim, beijei-te descorada e fria,
Assim, depois tu resvallaste á campa ;
Foi, como a vida, tua mOl'te um riso,
E a Deus voltaste no calor do berço.

Doces mysterios do singelo tecto
Onde a innocencia habita;

Cantos, sonhos d'amor, gozos de infante,
E tu, fascinação doce 'o iO\'encivel, ,
Uue á porta já de Margarida,-o Fausto

Foz hesitar ainda,
Can:Jura santa dos primeiros anoos,

Onde paraes agora?
Paz ti tua alma, pallida menina I
Ermo d~ vida, o piAno em que tocavas
.Já não accordará sob os teus dedos I



o I1ILUVIO.

(1803).

E tahio a chuva sobre a terra
quarcnt'l dias e quarenta noites.

GI!NESIS-C, YII v. 12.

Do 50\ ao rnio esplendido,
Fecundo, abençoado,
A terra exbousta e humida
Surge, revive já ;
Que a morle inleira c ri1pirlrt
Dos jIIbos do peccado
Paz termo á immensa colora
Do immenso Jchovah I



Quo mar niío foi! quo tllmidas
As aguas não rolavam I
Montanhas e planicies
Tudo tornou-se um mar;
E IJesla scena lugubre
Os grilos que soavam
Era um clamor u~isono

Que [I lerra ia acabar.

Em vão, 6 pae atonilo,
Ao seio o nlbo e~lreilas ;
Filhos, esposos, misoros,
Em vão tenlaes fugir I
Que as aguas do diluvio
Crescidas e refeilas,
Vão da plllnicie nos pincaros
Sllbir, subir, subir!

56, como a idéa Illlica
De um mundo que se acaLa,
Erm:!, boiava inLrcpida,
A arca de Noé;
Purn das velhas nodoas
De tudo o que desaba,
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Leva no seio incolumes
Avirgindade e a fé.

Lá vae I Que um vento aligcro,
Entre os contrarias ventos,
Ao lenho calmo e impavido
Abre caminho alem.....
Lá vaé I Em torno angustias,
Glamores e lamentos;
Dentro a esperança, os canticos,
A calma, a paze a bem.

Cheio de amLlr, solicito,
Oolhar da divindade,
Véla os escapas naufragas
Da immensa alluvião.
Assim, por sobre o tumulo
Da cxtinc!a humanidade
Salva-se um berço: o vinculo
Da nova creação.

Iris, da paz o mlncia,
O nuncio do coneerto,
Riso do Eterno em jubilo,
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Nuvens do céu rasgou;
E a pomba, a pomba mystica,
Voltando ao lenho aberto,
Do arbusto da planicie
Um ramo despencou.

Ao sol e 6s brisas topidas
Respira li terra um bausto,
Viçam do novo as arvores,
Brota de novo a !lar;
E ao som de nossos canticos,
Ao fumo do holocausto
Desappareco a culara
Do rosto do Senhor.



V1510.

(18{;4).

Eras pallída. E os cabellos,
Aereos, soltos novcllos,
Sobre ns espaduas cahiam...
Os olhos meio-cerrndos
De volupía e de ternura
Entre lagrímas luzínm ...
E os brnços entrelnçados,
l:omo cingindo a ventura,
Ao teu seio me cingiam ...

Depoís, naquelle delírio,
SU3ve, doce martyrio
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De pouquissimos instantes,
0$ teus labias sequiosos,
Frios, tremulas, trocavam
Os beijos mais delirantes,
E no supremo dos gozos
Ante os anjos se cazavam
Nossas almas palpitantes.. '

Dúpois ... depois a verdade,
A fria realidade,
A solidüo, a tris leza ;
Daquelle sonho desperto,
Olhei... silencio de morte
Respirava a natureza­
Era a terra, era o deserto,
FDra-se o doce transporte,
Restava a fria certeza.

Desfizera-se a mentil'[1 :
Tudo aOs meus olhos fugira;
Tu e o teu olhar ardente,
Labias tremulas e frios,
O abraço longo e apertado,
O beijo doce e vehemcntc ;
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Restavam meus desvarios,
E o incessante cuidado,
E a phllntasia doente.

E agora te vejo. E fria
Tão outra estás da que eu via
Naquelle sonho encantado I
E's outra-calma, discreta,
Com o olhar indifIerente,
Tão outro do olhar sonhado,
Que a minha alma de poeta
Não vê se a imagem presente
Foi a visão do passado.

Foi, sim, mas visão apenas;
Daquellas visões amenas
Que á mente dos infelizes
Descem vivas e animadas,
Cheias de luz e esperar:ç.,
E de celestes matizes;
Mas, apenas dissipadas,
Fica uma leve lembrança,
Não ficam outras raizes.
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Ioda assim, embora sonho,
Mas, sonho doce e risonho,
Désse-me Deus que fingida
Tivesse aquelia ventura
Noite por noite, hora a h0ra,
No que me resta de vida,
Que, já livre da amargura,
Atmo, que em dores me chora.
Chorára de agradecida I



FI:.

( 1863. )

l\!ueve·me enfin tu amor de tal manem
Qne aunqne no hubiera cielo yo le am~l'a.

SANTA THEREZA DE JESUS.

As orações dos homens
Subam eternamente aos teus ouvidos;
Eternamente aos teus ouvidos soem

Os cantieos da terra.

No turvo mar da vida,
Onde aos pareeis do erime a alma naufr.aga,
A derrarleira bussola nos seja,

Senhor, tua palavra.



,.

Amelhor segurança
Da nossa intima paz, Senhor, é esta;
Esta a luz que ha de abrir á estancia eterna

Ofulgido caminho.

Ah I feliz o que pode,
No extremo adeus ás cousas deste mundo,
Quando a alma, despida de vaidade,

Vê quanto vale a terra;

Quando das glorias frias
Que o tempo dá e o mesmo tempo some,
Despida já, -os olhos moribundos

Volta ás eternas glorias ;

Feliz o que nos labias,
No coração, na mente põe teu nome,
E só por elle cuida entrar cantando

No seio do infinito.



A CARIDADE.

(i861. )

Ella tinha no rosto uma expressão tão calma
Como o somno innocente e primeil'o de uma Rlma-.

'Donde não se afastou nioda o olhar de Deus;
Uma serena graça, uma graça dos césu,
Era-lhe o casto, o brando, o delicado andar,
Ellas azas dn brisa iam-lhe a ondear
Sobre I) gracioso collo ns delicadas tranças.

Levava pela mão duas gentis creanças.

Ia caminho. A um ladu ouve magoado pranto.
Parou. E na anciedadc ainda o mesmo encanto
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Descia:lhe ás feições. Procurou. Na calçada
A' chuva, ao ar, ao sol, despida, abandonada
Ainfancia lacrimosa, a infancia desvalida,
Pedia leito e pão, amparo, amor, guarida.

E tu. 6 Caridade, 6 virgem do Senhor,
No amoroso seio as creanças tomaste,
E entre beijos -s6 teus- o pranto lhes seccaslp.
Dando·lhes leitu e pão, guarida e amor.



A JOVEN CAPTIVÀ.

(A NDR{: CRENIER.-18GI.)

- « Respeita a fouce a espiga que desponta;
Sem receio ao lagar o tenro pampano
Bebe no estio as lagrimas da aurora;
.loveu e bella tambem sou; turvada.
A hora presente de in fortu nio e tedio
Sllja embora; morrer nào quero ainda I

De olhos seccos o estoico abrace a morte;
Eu choro e espero; ao vendaval que ruge
Curvo e levanto a timida cabeça,
Se ha dias máus, tambcm os ha felizes I
Que mel nào deixa um travo de desgosto?
Que mar não incha a um temporal desfeito?

.'



Tu; fecunda illusà,), vives comigo.
resa em vão sobre mim carcere escuro,
Eu tenho, eu tenho as azas da esperança:
Escapa da prisão do algoz humano,
Nas campinas do céu, mais venturosa,
Mais viva canta e rompe a philomp.la.

Devo acaso morrer? Tranquilla durmo,
Tranquilla velo; e a fera do remOr3()
Não me perturba na vigilia ou somno ;
Terno affago me ri nos olhos todos
Quando nppareço, e as frontes abatidas
Quasi reanima um desusado jubilo.

Desta bella jornada é longe o termo.
Mal começo; e dos olmos do caminho
Passei apenas os primeiros olmos.
No feslim em começo da exis~encia

Um s6 instnnte os labias meus tocaram
A taça em minhas màos ainda cheia.

Na primavera estou, quero a colheita
Ver ainda, e bem como o rei dos astros,
De sazão cm sazão nndar meu anno.



Viçosa, sobre a haste, honra das flores,
Hei visto apenas ua manhã serena
Romper a luz, -quero acabar' meu dia.

Morte, tu podes esperar; arrasta-te I
Vae consolar os que a vergonha, o medo,
O desespero paUido devora.
Pales ind' me guarda um verde abrigo,
Osculos o amor, as musas harmonias;
Arrasta-te, morrer niío quero ainda I » -

Assim, triste e captiva, a minha Jyra
Despertou escutando a voz magoada
De uma joven cnpLiva; e sacudindo
O peso de meus dias langorosos,
Accomodei á branda lei do verso
'Os acccntos da linda e ingenua boca.

Sacias meus de meu cal'cere, estes cantos
Farão a quem os ler buscar solicito
Quem ü captiva foi; ria-lhe a graça
Na iogellua fronte, nas palavras meigas;
De um termo ávida, ha de tremer, como el!a,
Quem aos seus dias for caS3r seus dias.





NO LIMIAR.

(18li3.)

Cabia li tarde. Do infeliz <Í porta,
Onde mofino nrbusto apnrecia
De tl'onco secco e de folhl1gom morla,

Elle que entrava e Elia que snhin
m instnnte pararam; um instante

Ella esculou o que Elle lhe dizia;

-(c Que fizesle? Teu gesto insinuante
Que lhe ensinou? Que fé lhe entrou no peilo
Ao mago som da tua voz amante?



« Quando lhe ia o temporal desfeito
De que raio desolo mantiveste?
E de que Oores lhe forraste o leito? »-

Elia, vai vendo o olhar brando e celeste,
Disse: -(C Varre-lhe a alma desolada,
Que nem um ramo, uma só Oor lhe reste!

« Torna-lhe, em vez da paz abençoada,
Uma vida de dÔr e de miseria,
Uma morte continua e angustiada.

« Essa é a tua missão torva e funerea.
Eu procurei no lar do infortunado
Dos meus olhos verter-lhe a luz etberea.

« Busquei fazer-lhe um leito semeado
De rosas festivaes, onde tivesse
Um somoo sem tortura nem cuidado.

«E porque o céu que mais se lhe ennegrece,
Tivesse algum reflexo de ventura
Onde o caoçado olhar espairecesse,

« Uma restea de luz suave e pura
Fiz··lhe descer á erma phantasia,
De mel ungi-lhe o calix. da amargura.



« Fui tudo vão,-foi ludo van porfia,
A venlUl'a não veio. Atua hora
Chega na hora que termina o dia.

« Enlra }) -E O virgineo rosto que descóra
• Nas mãos esconde. Nuvens que correram

Cobrem o céo que o sol já mal colora.

Ambos, com um olhar se comprehenderam.
Um penetrou no lar com passo ufano;
Outra tomou por um desvio. Eram:
EUa a Esperança, Elle o Desengano.

5





QUINSE ANNQS.

(\ 1iO.)

Oh! la /Iellr de I'Bdeu, l'Ollnjuoi l'al)·lu rannéc,
losoucíanl cnranl, helle t::ve aux hlonôll chel'clI'< ?

A'.I'IIIW III! )fus Y.T.

Era uma pobr'c críllllça ...
- Pobre criança, se o ra 1­
Entre as quinz primllvor/u
De sua vida cançoda
1 em uma flor do sperilnç
j brio Il m (). Eram r()511~





QUINSE ANNOS.

(1800.)

Oh! la fleur ue I'Edeu, pOllrquoi l'as-tu rannée,
lnsoucianl enrant, belle Eve aux blolllls ehéreux ?

Ar.FIlED DE MUSSET.

Era uma pobre crían~a ...
- Pobre criança, se o eras t ­
Entre as quinze primaveras
De sua vida cançada
Nem uma flor de esperança
Abria a medo. Eram rosas



•
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Que a douda da esperdiçada
Tão festivas, tão formosas,
Desfolhava pelo chão.
- Pobre criança, se o eras I ­
Os carinhos mal gozados
Eram por todos comprados,
Que os aITeclos de sua alma
Havia·os levado á feira,
Onde vendêra sem pena
Até a illusão primeira
Do seu doud<> cora~ão !

Pouco autes, a candura,
Coo as brancas azas abertas,
Em um bBrço de ventura
Acriança acalentava
Na santa paz do Senhor;
Para acordal-a era cedo,
E a pobre ainda dormia
Naquelle mudo segredo
Que s6 abre o seio um dia
Para dar entrada a amor.

Mas, por teu mal, acordaste I
Junto do berço passou-te



Afesliva melodia
Da seducção. o' e acordou-te 1
Colhendo as limpidas-azas,
O anjo que te velava
Nas mãos tremulas o frias
Fechou o rosto ... chorava!

Tu, na sede dos cmores,
Colheste todas as florés
Que nas orlas do caminho
Foste encontrando ao passar;
Por ellas, um s6 espinho
Não te ferio ... vás andando ...
Corre, criança, alé quando
Fores forçada a parar I

Enlão, desflorada a alma
De taula illusão, perdida
Aquella primeira calrr.a
Do ttm somno de pureza;
Esfolhadas, uma a uma,
Essas rosas de belleza
Que se esvaem como a escuma
Que a vaga cospe na praia
E que por si se desfaz;



Então, quando nos teus olho
Uma lagrima buscllres,
E seccos, seccos de febre,
Uma s6 não encontrllres
Das que em meio das angustias
São um consolo e uma paz;

Enlão, qUllndo °frio spectro
DO'abandono e da penuria
Vier aos teus sourimentos
;Juntar a ullima injuria:
E que não vires ao lado
Um rosto, um olhar amigo
Daquelles que são agora
Os desvellados comligo ;

Criança, verás o engano
E o erro dos sonhos teus;
E diriÍs, -então já tarde,­
Que por taes gozos não vale
Deixar os braços de Deus.



SINHÀ.

(:-;'mr ALllllM.-1862.)

o teu nome é eomo o oleo derramado.

SALOMÀo.-Canlico dos Canticos.

Nem o perfume que espira
Afiar, pela tarde amena,
Nem a nota que suspira
Canto de saudade e pena
Nas brandas cordas <h ]yrll ;

Nem o murmurio da veia
Que abria sulco'pelo chàc,
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• Enlre margens de a.1va arêa,
Onde se mira e recreia
Rosa fechada em botão;

Nem o arrulho enternecido
Das pombas, nem do arvoredo
Esse amoroso arruic10
Quando escuta algum segredo
Pela brisa repetido;
Nem esla saudade pura
Do canto do sabiá
Escondido na espessura,
Nada respira doçura
Como o leu nome, Sinhá I



ERRO.

(L860, )

Vous ....•.•.•.•.•....••
Qui des combals du creur n'aimez quc la vicloirc
Et qui rcrcz d'amour, comltlc 011 rcve de glOl'c,

L'roil fiel' ct 11011 voil6 dcs r\curs • . ,

GIlOllGE FAne).

Erro é teu. Amei-te um dia
Com esse amor passageiro
Que nasce na phantasia
E nào chega ao coraçào ;
Nem foi amor, foi apenas
TJma ligeira impressão;
Um querer indifferente,
Em lua presença vivo,



1.\ul1o se eslavas ausente.
Ese ora me vês esquivo,
Se, como outr'ora, não vês
Meus incensos de poeta
11' eu queimar a teus pés,
E' que,-como obra de um dia,
Passou-me essa pbantasia.

Para eu amar-te devias
Outra ser P. não como eras.
Tuas fri volas chimcras,
Teu vão amaI' de ti nJesma,
Essa pendula gelada
Que chamavas coração,
Eram uem fracos liames
Para que a alma enamorada
Me conseguissem prender;
Foram baluados tentames,
~ahio contra li o azar,
E embora pouca. perdeste
A gloria de me arrastar
Ao teu carro.. , Vãs chimcras I
Para eu amar-te devias
Outra ser e nào como eras ...



lUDOVINA MOUTINHO.

ELEGiA.

(180 L)

A bondadc chorcmos innoccnte
Cortada cm flor quc, pela mão da morle,
Nos foi arrebatada d'cntl'e a genle.

CAMÕES. - Elegias.

Se, como oull"ora, nas'florestas virgens,
Nos fosse dndo-o esquife que te encerra
Erguer a um galho de arvore frondosa,
"Certo, não tinhas um melhor jazigo



Do que alli, ao ar livre, elltre os perfnmes
Da florente estaçào, imagem viva
De teus cortados dias, e mais perto

Do clarão das estrellas.

Sobre teus pobres e adorados restos,
Piedosa a noite, alli del'famaria
De seus negros cabellos puro orvalho;
A' borua do teu ultimo jazigo
Os alados cantores da floresta
Iriam sempre modular seus cantos;
Nem let~ra, nem l3.vor de emblema humano,
Reltlmbraria a mocidade morta;
Bastava s6 que ao coraçao materno,
Ao do esposo, ao dos teus, ao dos amigos,
Um aperto, uma dÔr, um pranto occulto,
Dissesse: - Dorme aqui, perto dos anjos,
Acinza de quem foi gentil transumpto

De virtudes e graças.

Mal havia transposto da existencia
Os dourados umbraes ; a vida agora
Sorria-lhe toucada dessas flores
Que o amor, que o talento e a mocidade

A' uma repartiam.



Tudo lhe era presagio alegre e doce;
Uma nuvem sequer não sombreava,
Em sua fronte, o iris da esperança;
Era, ernfim, entre os seus a copia viva
Dessa ventura que os mortaes almejam,
E que raro a fortuna, avessa ao homem,

Deixa gozor na terra.

Mas eis que o anjo pllllido da morte
Apresentio feliz e bella e pura,
E, abandonando a região do olvido,
Desceu á terra, e sob a aza negra
Afronte lhe escondeu; o fragil corpo
Não pôde resistir; a noite eterna

Veio fechar seus olhos;
Emquanto 11 alma abrindo

As azas rutilantes pelo espaço,
Foi engolfar-se em luz, perpetuamente,

No seio do inônito ;
Tal a assustada pomba, que na arvore
Oninho fabricou, -se a mão do homem
Ou li impulsão do vento um dia abate
O recatado l1sylo,- abrindo o vOo,

6
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Deixa os inuteis restos
E, atravessando airosa os leves ares,
Vai buscar n'outr3 parte outra guarida.

Hoje, do que era inda lembrança resta,
E que lembrança! OS'olhos fdtigad~s

Parecem ver passar a sombra delta;
Oattento ouvido inda lhe escuta os passos;
E as teclas do piano, em que seus dedos
Tanta harmonia despertavam antl1s,
Como que soltam essas docts notas
Que outr'ora ao seu contacto respondiam.

Ah I pezava-Ihe este ar da terra impura,
Faltava-lhe esse alento de outra esphera,
Onde, noiva dos aujas, a esperavam

As palm1l5 da virtude.

Mas, quanuo assim a fiul' da mocidade
Toda se desfolha sobre o chão da morte,
Senhor, em que firmar a segurança
Das venturas da terra ~ Tudo morre;
A' sentença fatal nada so esquiva,
O que é fructo e o que é fiar. O homem cego
Cuida haver levantado cm chão de bronze
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Um edillcio resistente aos tempos,
Mas lá vem dia, em que, a um leve sopro,

Ocastello se abôte,
Onde, doce illusão, fechado havias
Tudo o que de melhor a alma do homem

Encerra de esperanças.

Dorme, dorme tranquilla
Em teu ultimo asylo; e se eu nào pude
Ir espargir tambem algumas flores
Sobre a lagea da tua sepultura;
Se não pude, -eu que ha pouco te saudava
Em teu erguer, estrella,- os tristes olhos
Banhar nos melancolicos fulgores,
Na triste luz do teu recente occaso,
Deixo- te ao menos nestes pobres versos
Um penhor de saudade, e lá na esphera
Aonde approuve ao Senhor chamar-te cedo,
Possas tu ler nas pallidas estrophes

Atristeza do amigo.





ASPIRÂÇÃO.

A F. X. DF. .'OVAES.

(1862.)

Q\I'apcl'çois·lu, mon amc? Au fond, n'est-cc·pas Dieu?
Tu vas à lui ........

Y. DE LAPn.~DE.

Sinto que ha na minh'alma um vacuo immenso e fundo,
Rdesta meia morte o frio olhllr do mundo
Não vê o que ha de triste e de real cm mim;
Muita vez, ó poetn, a dor é casla assim;
Refolha-se, não diz no rosto o que ella é,
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E nem que o revelasse, o vulgo nüo põe fé
Nas tristes commoções da verde mocidade,
E responde sorrindo á cruel realidade.

Não assim tu, Ó alma, ó coração amigo;
Nú, como a cODsciencia, abro-me aqui COITltigo ;
Tu que corres, com9 en, na vereda falaI
Em busca do mesmo alvo e do mesmo ideal.
Deixemos que ella ria, a turba ignara e vã ;
Nossas almas a sós, como irmã junto 3 irmã,
Em santa communhão, sem cnrcere, sem veus,
Conversarão no espaço e mais perto de Deus.

Deus quando abre ao poeLa as purLas desta vida
Não lhe depara o gozo e a gloria apetecida;
Tarja de luto a folha em que lhe deixa escriptas
Asuprema saudade e as dores infinitas.
Alma errante e perdida em um fatal desLerro,
Neste primeiro e fundo e triste limbo do erro,
Chora a patria celeste, o fóco, o centro, a luz,
Onde o anjo da morte, ou da vida, o conduz
No dia fcstival do grande livramento;
Antes disso, a tristeza, o sombrio tormento,
O torvo azar, e mais, a torva solidão,
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Embaciam-lhe n'alma o espelho da illusão.
O poeta chora e vê perderem-so esfolhadas
Da verde primavera as flores tã.o cuidadas;
Rasga, como Jesus, no caminho das dores,
Os lassas pés; o sílngue humedece-lhe as flores
Mortas alli,- e a fé, a fé mãe, a fé santa,
Ao vento impuro e máo que as illusães quel.>ra~ta,

Na alma que alli se vae muitas vezes vaCilla ...

Oh I feliz o que póde, alma alegre e tranquilla,
Aesperança vi vaz e as illusães floridas,
Atravessar cantando as longas avenidas
Que levam do presente ao secreto porvir I
Feliz esse I Esse póde amar, gozar, sentir,
Viver emllm I A vida é o amor, é a paz,
E' a doce illusão e a esperança vivaz;
Não esta do poeta" esla que Deus nos paz
Nem como inutil farrlo, antes como um algoz:

,
O poeta busca sempre o almejado ideal. ..
Trisle e funesto aITan 1 tenlativa fatal I
Nesta selle de luz, nesta fome de amor,
Opoeta corre á estrella, á brisa, ao mar, áflor;
Quer ver-lhe a luz 110 luz da estrella peregrina,

'.
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Quer·lhe O cheiro aspirar na rosa da campina,
Na brisa o doce" alento, a voz na voz do mar,
O' inulil ~sforço I 6 improbo liltar I
Em vez da luz, do aroma, ou do alento ou da voz,
Acha-se o nada, o torvo, o impassivel algoz I

Onde te escondes, pois, ideal da ventura?
Em que canto da terra, em que funda espessura
Foste esconder, 6 fada, o teu esquivo lar?
Dos homens esquecido, em ermo recatado,
Que voz do coração, que lagrima, que brado
Do somno em que ora estás te virá despertar?

Aesta sede de amar só Deus conhece a fonte?
Jorra elle ainda além deste fundo horisonte
Que a mente nào calcula, e onde se perde o olhar?
Que azas nos déste, 6 Deus, para transpõr o espaço?
Ao ermo do desterro inda nos prende um laço:
Onde encontrar a mào que o venba desatar?

Creio que só em ti ha essa luz secreta,
Essa c:>trella polar dos sonhos do pocta,
Esse alvo, esse termo, esse mago ideal;
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Fonte de todo o ser e fonte da verdade,
Nós vamos para ti, e em tua immensidade
E' que havemos de ter o repouso final.

E' triste quando a vida, erma, como esta, passa;
E quando nos impelle o sopro da desgraça
Longe de ti, ó Deus, e distante do amor!
Mas guardemos, poeta, a melhor esperança:
Succederá a gloria á salutar provança :
Oque a terra não deu, dar·nos-ha o Senhor I





EMBIRRAÇÃO.

(A ~lAcnAOO DE ASSIS).

Abalda alexandrina é poço immenso c fundo,
Onde poetas mil, flugello deste munuo,
Patinham sem parar, cbamaudo lá por mim.
Não morrerào, se um verso, estiradinho assim,
Da h'eira fôr do poço, extenso como elle é,
Levar-lhes grosso anzol; entào eu tenho fé
Que volte um afogado, á luz da mocidade,
Aver no mundo secCG a secca realidade.

Por elles, e por mim, receio, caro amigo;
Pel'mille o desabafo aqui, a sós comtigo,
QUe á moda fazer guerra, eu sei quanto é fatal;



Nem vence.o positivo o frivolo ideal;
Despotica em seu mando, é sempre falua e và,
E até da và loucura a moda é prima-irmã:
Mas quando venha o senso erguer-lhe os densos véus,
Do "erso alexandrino ha de livrar-nos Deus.

Deus quando abre ao poeta as po?'tas desta vida,
Não lhe depam o gozo e a glm'ia appetecida ;
E o triste, se morreu, deixando mal escriptas
Em verso alexandrino historias infinitas,
Vai ter lá n'outra vida insipido desterro,
Se Deus, por compllixào, não dá perdão ao erro;
Fechado em quarto escuro, á noite não tem luz,
E se é cá do meu gosto o guarda que o conduz,
Debalde, immer o ~m pranto, implora o livramento;
Não torna a ser, aqui, das Musas o tormento;
Castigo alexandrino, eterna solidão,
Terá lá lIO desterro, em premío da ilIusão ;
Verá queimar, á noite, as rosas ei)fulhadas,
Que a moda lhe oITerlára, e trouxe tão cuidadas,
E ao pé do fogo illteuso, ardendo em cruas dÔres,
Verá que versos taes são galhos, nào dão flores;
Que, lendo-os a pedido, a creatura santa,
A paciencia lhe foge, a fé se lhe quebranta,
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Se vai d'ull1 verso ao fim; depois ... treme...vacilIa ...
Dormindo, cabe no chão; mais tarde, já tranquilla,
Sonha com ve1'SO-Ve?'SO, e as iIlusões floridas,
Risonhas, vem mostrar-lbe as largas avenidas
Que o longo Ve1'SO-p,'osa occulta, do porvir I
Sonhando, ao menos, póde amar. gozar, sentir,
Que um somnu alexandrino a deixa ali em paz,
Dormir ...dormir ... dormir ... crguer-se,emfim, vivllz,
Bradando: « Cbloroformio I O genio que te paz,
« Apalma cede ao metro esguio, teu algoz! »

E aspiras, vate, assim, da gloria ao ideal?
T,'iste e fttnesto afan /... tentativa fatal!
iVesta sede de hbZ, nesta fome d'amor,
Opoeta C01'1'e a estrella, d, b,'isa, {lo mm', d fim' ;
Que,. ve1'-lhe Cb luz na luz da est1'ella pereg1'ina,
Quer-lhe o a1'oma sentir '/ta 1'osa da càmpina,
Na b,'isa o doce alento, a voz na voz do ma?' ;
O' inutil esforço / O' im.p1'obo luta1' /
Em vez da luz, do a1'oma, uU do a.lento, ou ela voz,
O verso alexandrino, o impassivel algoz / ...

Não cantas a tristeza, e menos a ventura;
Que em vez do sabiá gemendo na espessura,
Imitarás, no canto, o griUo alraz do lar;

7
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Mas desse estreito asylo, escuro e recatado,
Alegre bas de fugir, que erguendo altivo hrado,
A lyrica harmonia ha de ir-te despertar I

Ve~ús de novo i:bel'ta <I copiosa fonte I
Da poesia veds tão lucido o horisonte,
Que a mente rlãu calwla, e orlde se peJ'cZe o olha?',
Que nas asas do genio, a voar pelo espaço,
Da perna sacudindo o alexandrino laço,
Has de a mào bemdizer que o soube desatar,

Do precipiciu foge, e segue ii luz secreta,
ESSt~ esl?'ella pola?' dos sonhos do poeta;
Mas, n'outro Vl:'rSO, amigo, onde ao mago ideal
Amusicá se ligue, o senso e a verdade;
-N'um destes vai-se, a ler, da vida a immensidade,
Da syllaba primeira ú s)'I}aba final'

Meu Deus I Esta existencia é transitaria e passa;
Se fraco fui aqui, peceando por desgraça;
Se já nào tenho jus ao vosso puro amor;
Se nem da salva~,ão nutrir posso a esperança,
Quero em ehammas arder, soffreI' toda a prova nça :
- Ler verso alexandrino ... Oh 1 isso nào, Senhor!

1', X, DE ~ov.us.



CLEOPATRA.

CANTO OE UM ESCl\A 1'0.

(M."'· EMILE DE GIRAnDIN.)

Filha pallida ela noite,
Nome feroz de inclemenciél,
Sum culto nem reverencia,
Nem crentes.e nem altar,
A cujos pés descarnados ...
A teus negros pés, ó morte I
Só engeitados da sorte
Ousam frios implorar;

Toma a tua foice aguda,
Aarma dos teus furores;
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Venho c'roado de flores
Da vida entregar-te a flor;
E' um feliz que te implora
Na madrugada da vida,
Uma cabeça perdida
E perdida por amor.

Era rainha e formosa,
Sobre cem povos reinava,
E tinha uma turba escrava
Dos mais poderosos reis;
Eu era apenas um servo,
Mas amava-a tanto, 'tanLo,
Que nem tinha um desencanlo
Nos seus desprezos crueis.

Vivia distanle della
Sem fallar-Ihe nem ouvil-a ;
Só me vingava em seguil-a
Para a poder contemplar;
Era uma sombra calada
Que occulta força levava,
E no caminho a aguardavll
Pllra saudill-a e passar.
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Um dia veio ella ás fontes
Ver os trabalhos ... não pude-,
Fraqueou minha virtude,
Cahi-lhe trem.endo aos pés.
Todo o amor que me devora,
O' Venus, ó intimo peito,
Fallou naquelle respeito,
Fallou naquella mudez.

S61he conquistam amores
O heroe, o bravo, o triumphante ;
E que corÔa radiante
Tinha eu para offerecer?
Disse uma palavra apenas
Que um mundo inteiro continha:

-Sou um escr4vo, rainha,
Amo-te e quero morrer.

E a nova Isis que o Egypto
Adora curvo e humilhado
O pobre servo curvado
Olhou languida a sorrir;
Vi Cleopatra, a rainha,



T~emer panida em mElU seio;
Morte. foí-se-me o receio,
Aqui estou, podes ferir.

Vem I que as glorias insensatas
Das convulsões mais lascivas,
As phantasias mais vivas,
De mais febre e mais ardor,
Toda a ardente ebriedade
Dos seus reaes pensamentos,
Tudo gozei uns momentos
Na minha noite de amor.

Prom.pt~ estou para a jornada
Da estancia escura e escondida;
Osangue, o futuro, a vida
Dou-te, ó morte, e vou morrer;
Uma graça unica -peço
Como ultima esperança:
Não me apagues a lembrança
DI) amor que me fez vi ver.

Belleza completa e rara
Deram-lhe os numes amigos;
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Escolhe dos teus castigos
O que infundir mais terror,
Mas por ella, só por ella
Seja o meu padecimento,
E tenha o intenso tormento
Na intensidade do amor.

Deixa alimentar teus corvos
Em minhas carnes rasgadas,
Venham rochas despenhadas
Sobre meu corpo rolar,
Mas não me tires dos labias
Aquelle Dome adorado,
E ao meu olhar encantado
Deixa essa imagem ficar.

rosso soITrer'os teus golpes
Sem murmurar da sentença;
A minha ventura é immensa
E foi em ti que eu a achei;
Mas não me apagues na fronte
Os sulcos quentes e vivos
Daquelles beijos lascivos
Que já me fizeram rei.





OS ARLEQUINS.

5AHRA.

(1864.)

Que deviendl'as daus l'élel'l1ilé l'âm e d'un
bomOle qui a fait Polichinellc [oute sa vie ~

~I. '''o DE STA EL.

Musa, depõe a Iyra I
Cantos de amor, cantos de gloria esquece I

Novo assumpto apparece
Que o gcnio move e a indignação inspira.

Esta esphera é mais vasta,
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E vence a letra nova a letra antiga I
Musa, toma a vergasta,
E os arlequins fustiga I

Como aos olhos de Roma,
-Cadaver do que foi, pavido imperio

De Caio e de Tiberio,-
O filho de Agripina ousado assoma;

E a Iyra sobraçando,
Ante o povo idi(\ta e amedrontado,

Pedia, ameaçando,
O applauso acostumado;

E o povo que beijava
Outr'ora ao deus CaIligula o vestido,

De novo submettido
Ao regia saltimbanco o applauso dava.

E tu, tu.nào te abrias,
O' céu de Homa, 6 scena degradante I

E tu, tu nào cahias,
O' raio chammejante I

Tal na bi toria que passa
Neste de luzes seculo famoso,

O engenho portentoso
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Sabe illudir a ne.scia populaça;
Não busca o mal tecido

Canto lI0 outr'ora; a moderna insolúncia
Não encanta I) ouvido,
Fascina a consciencia I

V~de; o aspecto vistoso,
Oolhar seguro, alli \'0 e penetrante,

E certo ar arrogante
Que impõe com apparencias de assombroso;

Não vacilla, nào tomba,
Caminha sobre a corda firme e alerta:

Tem comsigo a maromua
E a ovaçào é certa,

Tamanha gentileza,
Tal segurança, ostenta~ào tão grande,

A multidão expande
Com ares de legitima granJeza.

O gosto perve[,tido
Acha o suLlime neste abatimento,

E dá-lhe agl'adecido
O louro e o monumentv,
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Do saber, da virtude,
Logra fuzer, em premio dos trabalhos,

Um manto de retalhos
Que a consciencia universal illude.

Não córll, não se peja
Do papel, nem da mascara indecente,

E ainda inspira inveja
Esta gloria insolente I

Não são contrastes novos;
Já vem de longe; e de remoIas dias

Tornam em cinzas frias
O amor da patr'ia e as illusôes dos povos.

Torpe ambição sem pêus
De mocidade ém mocidade corre,

E o culto d.as idéas
Treme, convulsa e morre,

Que sonho apetecido
Leva o animo vil a laes em prezas ?

O sonho das baixezas:
Um fumo que se esvae e um vfio ruido ;

Uma sombra illusoria



Que 11 turba adora ignorante c rude;
Ea esta infausta gloria
Immola-se a virtude.

Atão extranha liça
Chega a hora por fim do encerramento,

E lá sÔa amamento
Em que reluz a espada da justiça.

Então, musa' da historia,
Abres ogrande livro, e sem detença

A' invilecida gloria
Fulminas a sentença.

8





EPITAPHIO DO MEXICO.

(1862).

Cami.lhante, vai dizer aos Laeedemonios que esta­
mos aqui deitados por lermos defendido as suas leis.

El'lTAPlUO D.IS TUElt!IOl'YLAS,

Dobra o joelho :-é um tumulo.
Em baixo amortalhadú
Jaz o cadaver lepido
De um povo aniquilado;
A prece melancolica
Resa-Ihe em torno á cruz.
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Ante o universo atonito
Abrio-se a exlranba liça.
Travou-se a luta fervida
Da força e da justil;a ;
Contra a justiça, Ó secula,
Venceu a espada e o obuz.

Venceu a força indomita ;
Mas a infeliz vencida
Amagoa, a dÔr, o odio,
Na face invillecida
Cuspiu-lhe. E a eterna macula
Seus louros murchará.

E quando a voz fatídica
Da santa liberdade
Vier em dias prosperos
Clamar á hgmanidade,
Então revivo o Mexico
Da campa surgirá.



POLONIA.

(1862.)

E ao terceiro dia a alma deve voltar ao
corpo, e a lIaç(lo resuscilarÍl.

MIÇKIEWlEz-Livro ela nação polaca.

Como aurora de um dia desejado,
Clarão suave o horisonte innunda.
E' talvez amanhã. A noite amarga
Como que chega ao termo; e o sol dos livres,
Cançado de te ouvir o inulil pranto,
Alfim resurge no dourado Oriente.
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Eras livre,-- tão livre como os aguas
Do teu formoso, celebrado rio;

A corôa dos tempos
Cingia -te a cabeça venera nda ;
E a desvellllda mãi, a irmã cuidosa,

Asanta liberdade,
Como junto de um berço precioso,
A' porta dos teus lares vigiava.'

Eras feliz demais, demais formosa ;
A sanhuda cnbi~a dos tyranos

c:. Veio enluclar teus venlurosos dias ...
Infeliz I a medrosa liberdade
Em face dos canhões espavorida
Aos reis abandonou teu cbão sagrado ;'

Sobre ti, moribunda,
Viste cahir os duros oppressores :
Tal a gazolla que percorre os campos,

Se o caçador a fere,
Cahe convulsa de dÔr cm morlaes ancias,

E vê no extremo arranco
Abater-se sobre clla

Escura nuvem de famintos corvos.



Presa uma vez da ira dos tyranos,
Os membros retalhou-te

Dos senhores a explendida cobiça;
En! proveito dos reis a terra livre
Foi repartida, e os filhos teus - escravos­
Viram descer um véu de lu to á patria
E apagar-se na historia a glo~ia tua.

Agloria, não !-E' gloria o capti\'eiro
Quando a capliva, como tu, não perde
Aalliança de Deus, a fé que alenta
E essa união universal e muda
Que faz communs a dôr, (I odio, a esperança.

Um dia, quando o calix da amargura,
Marlyr, até ás fezes esgotaste,
Longo tremor correu as fibras tuas ;
Em teu ventre de mãi, a liberdade
Parecia solLar esse vagido .
Que faz rever o céu no olhar m~lerno ;
Teu coração estremeceu; teue; labias
Tremulas de anciedade e de esperança,
Buscaram aspirar a longos tragos
A vida nova nas celestes auras.
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Então surgiu Kosciusko :
Pela mão do Senbor vinha tocado;
A fé no cor3ção, ii espada em punbo,
E na ponta da espada a torva morte,
Cbamou aos campos a naçào cahida.
De novo entre o direito e a força bruta
Empenhou-se o dueHo atroz e infausto

Que a triste humanidade
Inda verá por seculos futuros ..
Foi longa a luta; os filhos dessa terra
Ah I não pouparam nem valor nem sangue I
A mài via partir Sem pranto os filhos,
Airmã o irmão, a esposa °esposo,

E todtls llbençoavam
Aheroica legião que ia á conquista

Do grando livramento.

Coube ,ís host05 ua força
Da 'pugna o alto premio;
A oppressão jubilosa

Cantou essa victoria de ignominia ;
E ue novo, 6 cnpliva, o véu de lulo
Corrcu sobre teu rosto I

Deus continha
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Em suas mãos o sol da liberdade,
E inda não quiz que nesse dia infausto
Teu macerado corpo allumiasse.

Resignada á dôr e ao infortunio,
Amesma fé, o mesmo amor ardente

Davam-te a antiga força.
Triste viuva, o templo abriu-te as portas;
Foi a hora dos hymoos e das preces;
Cantaste a Deus; tua alm:l. consolada
Nas aZ3S da oração aos céus subia,
Como a refugiar-se e a refazer-se

No seio do infinito.
E quando aforça do feroz cossaco
A' casa do Senhur ia buscar-te,

Era ainda resando .
Que te arrastavas pelo chão da egreja.

Pobre nação 1-'.3 longo o teu martyrio;
A tua dôr pede vingança e termo;
Muito has vertido em lagrimas e sangue;
E' propicia esta hora. O sol dos l,ivres
Como que surge no dourado Oriente.
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Não ama a liberdade
Quem não chora com Ligo as dôres tuas;
E não pede, c não ama, c não dcsej!l
Tua resurreiçào, finada heroica I



AS ONDINAS.

(NOCTURNO DF. II. HEINH.)

Beijam as ondas a deserta praia;
Cahe do luar () luz serena e pi.na ;
Ca valleiro na arêa reclinado.
Sonha em hora de ilmor e de ventura.

As ondinas, em nivoa gnse envoltas,
Deixam do vasto mar o seio enorme;
Timidas vão, acercam-se do moço,
Olham-se e entre si murmuram: «Dorme!»



;::; 9G ;::;

Uma -mulher emnm~ curiosa palpa
De seu penacho a pluma flucluanle ;
Outra procura decifrar o molte
Que traz escripto o escudo rutilante.

,
Esta, risonha, olhos de vive:, fogo,
Tira-lhe a espada limpida e lustrosa,
E apoiando-se nella, a contemplal·.a
Perde-se toda em extnsi amorosa.

Fita-lhe aquella namorados olhos,
Eapós girar-lhe em torno embriagada,
Diz : «Que formoso estás, ó fior da guerra,
Quanto te eu dera por te ser amada I »

Uma, tomando a mào ao caval1eiro,
Um beijo imprime-lhe; outra, duvidosa,
Audaz por fim, a iJoca adormecida
Casa n'um beijo.á boca desejoso.

Faz-se de sonso o joven ; caladinho
Finge do somno o placido desmaio,
E deixa-se beijar pelas ondinas
Da branca lua ao doce e brando raio.



MARIA DUPLESSIS.

(,\L. D1 M~5 FILRO.-1SSn.)

Fiz promessa, dizendo-te que um dia
Eu iria pedir-te o meu perdão;
Era dever ir abraçar primeiro
A minha doce e ultima afIeição.

E quando ia apagar tanIa saudade
Encontrei já fechada a tua porta;
Soube que uma recenle sepultura
Muda fechava a lua fronle morla.

9
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Soube que, apoz um longo solTrimenlo,
Aggravúra·se a lua enfermidade;
Viva esperança que eu nutria ainda
Despedaçou cruel fatalidade.

Vi, apertado de fatnes lembranças,
Aescada que eu subira tão contente;
E as paredes, herdeiras do passado,
Que vem fallar dos mortos ao vivente,

Subi e abri com lagrimas a parla
Que ambos abrimos a chorar um dia;
E evoquei o fantasma da ventura
Que outr'ora um céu de rosas uos abria.

Sentei-me á meza, onde comtigo oulr'ora
Em noites bellas de verão ceiava ;
Desses amores placidos e amenos
Tudo ao meu triste coração fallava.

Fui ao leu camarim, e vi-o ainda
Brilhar com o esplendor das mesmns cores;
E pousei meu olhal' nas porcelanas
Onde morriam inda algumas flores ...
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Vi aberto o pia~o em que locavas;
Tua morte o deixou mudo e vasio,
Como deixa o arbusto sem folhagem,
Passando pelo valle, o ardente e!llio.

Tornei a ver o teu sombrio quarlo
Onde estava·a silutlaLle de outros dias ...
Um rnio illuminava o leito ao fundo
Onde, rosa de amor, já não dormias.

As cortinas abri que le ampal'avam
Da luz morliça ela manhã, querida,
Para que um raio dcpozesse um toque
De prazer cm lua fronte adormecida.

Era alli que, depois dn meia noite,
Tanlo amor nós souhavamos oulr'ora ;
E onde até o raiar da madrugada
Ouviamos bater - hora por hora!

Enlão olhavils lu a charnn1a aCliva
Correr aII i no lar, como a serpcn le ;
E' que o somno fugia de teus olhos
Ondejá te queimava li febre ardente.
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Lembras-te agora, nesse mundo novo,
Dos gozos d.esta vida em que passaste?
Ouves passar, no tümulo em que dormes,
A turba dos festins que acompanhaste?

Ainsomnia,como um vermeem llor que murcha,
De continuo essas faces desbotava;
Eprompta para amores e banquetes
Conviva e cortezà te preparava.

Hoje, Maria, entre virentes fiares,
Dormes em doce e placido abandono;
A tua alma acordou mais bella e pura,
E Deus pagou-te o retardado sonIDo.

Pobre mulher I em tua ultima hora
Só um homem tiveste á cabeceirn ;
E apenas dous amigos dos de oulr'ora
Foram levar-te á cama derradeir:l.



HORAS VIVAS.

!'iO ALlIml DA EXMA. Sn,\. D. C. F. DE SEIXAS.

(1864)

Noite: abrem-se as (lôres ...
Que explendores I

Cynthill sonha amores
Pelo céu.

Tenues os neblinas
A's campinas

Descem das collinas,
Como um véu.
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Mãos cm mãos travadas,
Animadas,

Vão aquellas fadas
relo ar ;

Soltos os cabellos,
Em novell03,

Puros, louros, belJos,
A voar.

-{( Homem, nos teus dias
Que agonias,

Sonhos, utopias.
Ambições;

Vivas e fagueiras,
As primeiras,

Como as derflJc1eiras
IlIusões 1

-« Quantas, quantas vidas
Vão pcrdidns,

Pombas mal feridas
Pelo maIl
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Annos apoz annos,
Tão insanos,

Vem os desenganos
Aunai.

-( Dorme: se os pesares
Repousares,

Vês ?-por estes ares
Vamos rir;

Mortas, não; fesli vas,
E lascivas,

Somos - horas vivas
De dormir 1-»

-&





AS ROSAS.

Rosas que desabrochaes,
Como os primeiros amores,
Aos SUilves resplendores

Matinaes;

Em vão oslenlaes, em vão,
A vossa graça suprema;
De pouco valG ; é o diauema

Da illusão.
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Em vão encheis de aroma o ar da tarde;
Em vão abris o seio humido e fresco
Do sol nascente aos beijos amorosos;
Em vão ornaes a fronte ú me;ga virgem;
Em vão, comO penhor de puro afIecto, -

Como um élo das almas, .
Passaes do seio amante ao seio amante;

Lá ba lu a hora infausta
Em que é força morrer; as folhas lindas
Perdem o viço da manhã primeir.1,

As graças e o perfume.
Rosas que sois enlão ?-Restos perdidos,
Folhas mOl'las que o t~mpo esquece, e espalha
Brisa do inverno ou mão inrlifIerenlü.

Tal é o vosso deslino,
O' filhas da naturoza ;
Em que vos peze á ballaza,

Pereceis;
!\Ias, não ... Se a mão de um poeta
Vos culliva agora, Ó rúsas,
Mais vivas, mais jubilosas,

Floresceis.



OS DOUS HORISONTES.

A i\[' FllnllRlRA G lMAn~\ES.

(1863.)

Dous horisonles fecham nossa vida:

Um borisollte,-a saudade
Do que não ha de volléir ;
Outro horisontc,-a esperilllça
Dos tempos que hão de chegar;
No presente,-sempre escuro,­
Vive a alma ambiciosa
Na illusão voluptuosa
Do passado e do futuro.



Os doces !?fincas da infancia
Sob oS azas maternaes,
O yôo das andorinhas,
A onda viva e os rosaes ;.
O g030 do amOl', sonhado
N'um olhar profundo e ardente,
Tal é na hora presente
O horisonte do passado.

Ou ambiçno ue granueza
Que no espirita calou,
Desejo de amor sincero
Que o coração não gosou ;
Ou um Yiver calmo e puro
A' alma convalescente,
Tal é na hora presente
O horisonte do futuro.

No breve correr dos dias
Sob o azul do céu,-laes suo
Limites no mal' da vida:
Saudade ou aspiração;
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Ao nosso espirita ardente,
Na avidez do bbm sonhado,
NI1nca o presente é passado,
Nunca o futuro é presente.

Que scismas, ho~ncm ?-Perdido
No mar das recordações,
Escuto um éco sentirlo
Das passadas illusões.
Que buscas, homem ?-Procuro,
Atravez da immensiclad~,

Ler a doce realidarle
Das illusães do futuro.

Dous horisontes fecham nossa vida.





MONTE AlVERNE.

AO l'AORIl MESTRE A. J. DA S[Ln~mA SAR~IENTO.

(1808. )

Morreu l-Assim baquêa a esta tua erguida
No alto dú pedestal;

Assim o cedm das noras tas virgens
Cahe pelo embate do corsol dos ventos

Na hora do temporal.

Moneu 1-Fechou-se o portico sublime
De um paço secular;

Da mociuade a romaria augusta
Amanhã ante as pallidas ruínas

Ha ue vir meditar I
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Tinha na fronte de prophcta ungido
A inspiração do céu.

Pela escada do pulpito moderno
Subia outr'ora festival mancebo

E Bossuet desceu I

Ah! que perdeste n'um s6 homem, claustro'
Era uma augusta voz;

Quando essa boca divinal se abria,
Mais viva a crença dissipava n'alma

Uma duvida atroz!

Era tempo ?-a argila se alquebrava
N'um aspero crysol ;

Corrido O véu pelos cançados olhos
Nem via o sol que lhe contava os dias,

E1le-fecundo sol I

Adoença o prendia ao leito infausto
Da derradeira dor;

A lerra reclamava o que era terra,
Eo gelo dos invernos coroava

Afronle do orador.,



Mas lá dentro o espirita fervente
Era como um ftlnal ;

Não, não dormia nesse regia cranco
A. alma gl;:ntíl do Cícero dos pulpitos,

-Cuidadosa Vestal I

Era tempo \-0 romeiro do deserto
Pára um dia tambem ;

E ante a cidade que almejou por annos
Destlobra um riso nos doridos labias,

Descança e passa além!

Cahiste l-Mas foi só li argila, o vaso,
Que o tempo derrubou;

Não todo á eça foi leu vulto olympico ;
Como ueixll o corneta uma aurea cauda,

A lembrança Ocou I

o quo hoje resta era a ler rena purpu[ a
Daque\le genio-rei ;

Aalma voou ao seio do infinito,
Voltou á p3tria das divinns glorias

Oapostolo da lt'i.



Patria, curva os joelhos ante esses rostos
Do orador immortall

Por essos labias lião fallava um homem,
Era uma geração, um seculo inteiro,

Gt'ande. monumental I

Morreu l-Assim baquêa a o3tatull ergui,Ja
No alto do pedestal ;

Assim o cedro das ilorestas virgens
Cahe pelo embate do cor3c\ dos ventos

Na bora do temporal!



AS VENTOINHAS.

(lll63.)

Com seus olhos vagnn:ílls,
Hons de dar, bons do tolher.

SA' DIl MIRANDA.

Amulher é um cntavento.
Vae 80 vento,

Vae ao vento que soprar;
Como van tamberr. no vento

Turbulento,
Turbulento e incerto o mar.
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Sopra o sul: a ventoinha
Volta azinha,

Volta azinha para o sul;
Vem taful: a cabecinha

Volta azinha,
Volta azinha ao meu tafu\.

Quem lhe pozer confiança,
De esperança,

De esperanQ8 mai está;
Nem desta sorte a espernnça

Confiança,
Confiança nos d:Jrá.

Valera o mesmo na arêa
Rija amêa,

Rija amêil construir;
Chega o mar e vae J amên

Como n nrêa,
Como a arên confundir.

Ouço dizer ele umas fadas
Que abraçadas,



Que abraçadas como irmãs,
Caçam almas descuidadas ...

Ah que fadas I
Ah que fadas 1ão "illans I

Poís, corno ess:Js das lJalladas,
Umas factos,

mas fadas d'entrc nós,
Coçam, como nas bailadas;

E são fadas,
E são fadas de alma e voz.

E' que-como o catavento,
Vão ao vento,

Vão ao vento que lhes deI' ;
Cedem Ires cousas ao vento:

Calavenlo,
Calavenlo, agua e mulher.





ALPUJARRA.

(MIÇKlEIYlcz.-18G2. )

Jnz em ruinas o torrão dos mouros;
Pesados ferros o infeliz arrasta i

Inda resiste a iotrr.pida Granada;
Mas em Granada a peste óssoJa os povos.

C'um punhado de heroes sustenln a Juta
Fero Almansor nas torres ue AJpujarra ;
Fluctua porto a hispanica b:lI1deira ;
Bade o sol d'amanhã guiar o assalto.
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Deu signal, ao romper tio dia, O bronze;
Arrasam·se trincheiras e muralhas;
No alto'dos minarets erguem-se as cruzes;
Do castelhano a cidadella é presa.

Só, e vendo as cohortes destroçadas.
O valente Almansor apoz a luta
Abre caminho entre as imigas lanças,
Foge e illude os christãos que o perseguiam.

Sobre as quentes ruinas do castello,
Entre corpos e restos da batalha,
Dá um banquete o Castelhano, e as presas
E os despojos pelos seus reparte.

Eis que o guarda da porta falia aos chefes:
cc Um caval!eiro, diz, de terra estranha
Quer fallar-vos ;-noticias importantes
Declara que voz traz, e urgencia pede. })

Era Almansor, o emir dos Musulmanos,
Quo, fugindo /Ia refugio que buscára,
Vem entregar-se ás mãos do castelhano,
A quem só pede conservar a vida.
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« Castelhanos, exclama I o emir vencido
No limiar do vencedor se prostra;
Vem professar a vossa fé e culto
E crer no verbo dos prophetas vossos.

({ Espalhe a fama pela terra toda
Que um arabe, que um chefe de valentes,
Irmão dos vencedores quiz tornar-se,
E vassallo ficar'de estranho sceptro I ))

Cala no animo nobre ao Castelhano
Um acto nobre ... O chefe commovido,
Corre li abraçai-o, e á sua vez os outros
Fazem o mesmo ao novo companheiro.

A's saudações responde o emir valente
Com saudações. Em cordial abraço
Aperta ao seio o commovido chefe,
Toma-lhe das mãos epende-lhe dos labioso

Subito cabe, sem forças, nos joelhos;
Arranca do tUl'bante, e com mão tremula
O enrola aos pés do chefe admirado,
E junto deIle arrasta-se por terra.

11
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Os olhos vúl ve em torno e assombra a todos:
Tinha azuladas, li vidas as faces,
Torcidos labias por feroz slJl'riso,
Injectados de sangue avidos olhos.

« Desfigurado e pallido me vêdes,
O' infieis I Sabeis o que vos trago?
Enganei-vos: eu volto de Granada,
F. a peste fulminante aqui vos trouxe. »

Ria-se ainda -morto já- e ainda
Abel·tos tinha as palpebras e os labias;
Um sorriso infernal de escarneo impresso
Deixára a morte nas feições do morto.

Da medonha cidade os castelhanos
Fogem. A peste os segue. Antes que a custo
Deixado houvessem de Alpujarra a serra,
Succumbiram os ultimas soldados.



VERSOS A CORINNA

Tacendo illlome di q~esta gentilissima.
DANTE.

(186~).





I.

Car la beauté tue
Qui 1'a vue,

EJle enivre et tue.

A. nnISEUX.

Tu nasceste de um beijo e de um olhar. 'O beijo
N'uma hora de amor, de ter'1ura e desejo,
Uniu a terra e o céu. O olhar foi do Senhor,
Olhar de vida, olhar de graça, olhar de amor;
Depois, depois vestindo a fórma peregrina,
Aos meus olhos mortaes, surgiste-me, Corinna I

De um jubilo divino os cantos entoava
Anatureza mãi, e tudo palpitava,
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Aflor aberta e fresca, a pedra bronca e rude,
De uma v.ida melhor e nova juventude.

Minh'alma adivinhou a origem do teu ser;
Quiz cantar e sentir; quiz amar e viver;
A' lozque de ti vinha, ardente, viva, pura,
Palpitou, reviveu a pobre creatura ;
Do amor grande, elevado, abriram ·se-Ihe as fontes;
Fulgiram novos sóes, rasgaram-se horisontes;
Surgiu, abrindo em flor, uma nova região;
Era o dia m<'rcado á minha redem·pçiio.

Era assim que eu sonhava a mulher. Era assim:
Corpo de fascinar, alma de cherubim ;
Era assim: fronte altiva e gesto soberano,
Um porte de rainha a um tempo meigo e ufano,
Em olhos senhoris uma luz tão serena,
E grave. como Juno, f' bella como Helena I
Era assim, a mulher que extasia e domina,
A mulher que reune a terra e o céu: Corinna I

Neste fundo sentir, nesta fascinação,
Que pede do poeta o amante coração?
Viver como nasceste, 6 belleza, 6 primor,
De uma fusão do ser, de uma effusão do amor.
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Viver,- fundir a existencia
Em um osculo de amor,
Fazer de ambas-uma essencia,
Apagar outras lembranças,
Perder outras illusões,
E ter po!' sonho melhor
O sonho da~ esperanças
De que a unica ventura
Não reside em oulra vida,
Não vem de outra creatura ;
Confundir olhos nos olhos;
Unir um seio a outre Jio,
Derramar as mesmas lagrimas
E tremer do mesmo enleio,
Ter o mesmo coração,
Viver um do outro viver ...
Tal era a minha ambição.

Donde viria a ventura
Desta vida? Em que jardim
Colheria esta fior pura?
Em que solítaria fonte
Esta agua iria heber ?
Em que encendido horisollte



o 128 o

Podiam meus olhos ver
Tão meiga, tão viva estrelta,
Abrir-se e respl1wdecer?
Só em ti :- em ti que és bella,
Em ti que a paixão respiras,
Em ti cujo olhar se embebe
Na illusão de que deliras,
Em ti, que um osculo de Bebe
Teve a singular virtude
De encher, de animar teu3 dias,
De vida e de juventude.. , .

j

Amemos I diz a flor á brisa peregrina,
Amemos 1 diz a brisa, arfando em torno á fiar;
Cantemos esta lei o vivamos, C0rinna,
De uma fusão do ser, de uma efTusiío uo amor. I



II.

Mou pauvl'e creur, I'eprends ton sublime cOUI'age
Etmechanles ta joie ct lou aéclJirement. -

A. HOUSSAYE.

Aminha alma, talvez, não é tão pura,
Como era pura nos primeiros dias;
Eu sei: tive choradas agonias
De que conservo alguma nodoa escura,

Talvez. Apenas á manhã da vida
Abri meus olhos virgens e minha alma,
Nunca mais respirei a paz e a calma,
E me perdi na porfiosa lida.
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Não sei que fogo íntt'rno me- impellia
A' conquista da luz. do amor, do gozo,
Não sei que movimento imperioso
De um desusado ardor minha alma enchia.

Corri de campo em campo e plaga em plaga.
(Tanta anciedade o coração encerra !)
Aver o Iyrio que brotasse a terra,
A ver a escuma que cuspisse - a vaga.

Mas, no areal da praia, no horto agreste,
Tudo aos meus olhos avidos fugia .....
Desci ao chão do valle que se abria,
Subi ao cume da montanha alpéstre.

Nada I Volvi o olhar ao céu. Perdi-me
Em meus sonhos de moço e de poeta;
E contemplei, nesta ambição inquieta,
Da muda noite a pagina sublime.

Tomei nas mãos a cythara saudosa,
E soltei entre lagrimas um canto...
A terra brava recebeu meu pranto
E o éco repetiu-me a voz chorosa.
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Foi em vão. Como um languido suspiro,
A voz se me calou, e do invio monte
Olhei ainda as linhas do horisonte,
Como se olhasse o ultimo retiro.

Nuvem negra e veloz corria solta
O anjo da tempestade annunciando ;
Vi ao longe as alcyones cantando
Doidas correndo á flor da agua revolta.

Desilludido, exhausto, ermo, perdido,
Busquei a triste estancia do abandono,
E esperei, aguardando o ultimo som no,
Volver á terra, de que foi nascido.

-« O' Cybele fecunda, é no remanso
Do teu seio - que vivo a creatura ;
Chamem-te outros morada triste e escuril,
Chamo-te gloria, chamo-te descanso! »

Assim fallei. E murmurando aos ventos
Uma blasphemia atroz - estreito abraço
Homem e terra uniu, e em longo espaço
Aos écos repeli meus vãos lamentos.
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Mas, tu passaste ... Houve um grito
Dentro de mim. Aos meus olhos
Visão de amor infinito,'
Visão de perpetuo gozo
Perpassa va e me altrahia,
Como um sonho voluptuoso
De sequiosa fantasia.
Ergui-me logo do chão,
E pousei meus olhos fundos
Em teus olhos soberancs,
Ardentes, vivos, profundos,
Como os olhos da belleza
Que das escumas nasceu ...
Eras tu, maga visão
Eras tu o ideal sonhado
Que em toda a parte busquei,
E por quem houvera dado
Avida que fatiguei;
Por quem verti tanto pranto,
Por quem nos longos espinhos
Minhas mãos, meus pés sangrei!

Ma5 se minh'alma, acaso, é menos pura
Do que era pura nos primeiros dias,
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Porque não soube em tantas agonias
Abençoar a minha desventura;

Se a blasphemia os meus labios polluira,
Qnando, depois do tempo e do cansaço,
Beijei a terra no mortal abraço
F. csp~dacei desanimado a lyra ;

Podes, visão formosa e peregrina,
No amor pr<>fundo, na existencia calma,
Desse passa~o resgata r minh'alma
E levantar-me aos olhos teus, - Corinna I

12





m.

Se lu podesses viver um dia na mi­
nh'alma •.•• feliz creatUl'3, tu saberias
o que é solTrer !

ilfJÇKIEWlcz.-Sonelos da Criméa.

Quando voarem minhas esperanças,
_ Como um bando de pombas fugitivas;

E destas illusões doces e vivas
Só me restarem pallídas lembranças;

E abandonar-me a minha mãe Chimera,
Que me aleitou aos seios abundan tas;
E vierem as nuvens tlammejantes
Encher o céu da minha primavera;
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E raiar para mim um triste dia,
Em que, por completar minha tristeza,
Nem possa ver~te, musa da belleza,
Nem possa ouvir-te, musa da harmonia;

Quando assim seja, por teus olhos juro,
Voto minh' alma á escura soledade,
Sem procurar melhor felicidade,
E sem ambicionar prazer mais puro.

Como o viajar que, da fallaz miragem
Volta desenganado ao lar tranquillo,
E procura, naquelle ultimo asylo,
Nem evocar memorias da viagem;

Envolvido em mim mesmo, olhos cerrados
A tudo mais,- a minha fantasia
As azas colherá com que algum dia
Quiz alcançar os cimos elevados.

E's tu a maior gloria de minha alma,
Se o meu amor profundo não te alcan.ça,
De que me servirá outra esperança?
Que gloria tirarei de alheia palma?

".

* *
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Que valem glorias vãs? Agloria, a melhor gloria,
]:' esta que nos orna a poesia da historia;
E' a gloria do céu, é a gloria do amor.
E' Tasso eternisanc10 a princeza Leonor;
E' Lydia ornando a Iyra ao venusino Boracio ;
E' a doce Beatriz, !lar e honra do Lacio,
Seguindo além da vida as viagens do Dante;
E' do cantor do Gama o hymno triste e' amante
Levando á eternidade o amor de Catharina ;
E' o amor que unu Ovídio á formosa Corinna :
O de Cyntbia li Propercio, o de Lesbia a Catullo ;
Oda divina Delia ao divino Tibullo.
Esta a gloria que fica, eleva, honra e consola;
Outra nilo ha melhor.

Se faltar esta esmola,
Corínna, ao teu poeta, e se a doce illusão,
Com que se alenta e vive o amante coração,
Deixar-lhe um dia o céu tão azul, tão tranquillo,
Nenhuma gloria mais ha de nunca atlrahil·o.
Irá longe do mundo e dos seus vãos prazeres,
Viver na solidão a vida de outros seres,
Vegetar como o arbusto, e murchar, corria a flor,
Como um corpo sem alma 011 alma sem amor.

".

* *
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Ah I faze que estas illusões tão vivas
Nunca se tornem pallidas lembranças;
E Dem voem as minhas esperanças
Como um bando de pombas fugitivas I



IY.

~e vois-lu pas?
A. M.

Tu que és bella e feliz, tu que teus por diadema
Adupla irradiação da bclleza e do llmor ;
E suues reunir, como o melhor poema,
Um desejo da terra e um toque do Senhor;

Tu, ereaçfio feliz de um di~ de pureza,
Em que II torrll nua teve um só peceado, irmã
Das visões que sonhou no culto da bellczll
Amusa de Petrllrca e o pincel de Rembrant ;
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Tu que, como a i1\usão, entre nevoas deslisas
Aos versos do poeta um desvellado olhar.
Corinna, ouve a canção das amorosas brisas,
Do poeta e da luz, das selvas e do mar.

AS aniSAS.

Deu-nos a harpa eolia a excolsa melodia
Que a folhagem desperta e torna alegre a flor,
Mas que vale esla voz, ó musa da harmonia,
Ao pé da tua voz, filha da barpa do amor?

Diz-nos tu como houveste as notas do teu canlo ?
Que alma de serafim vaI leia aos labias teus?
Donde houveste o segredo e o poderoso encanto
Que abre a ouvidos morlaes a harmonia uos céus?

A LUZ.

Eu sou a luz focunlla, alma da natureza;
Sou o vivo alimento á viva creaçfio.
Deus lançou-me no espaço. Aminha realeza
Vae até onde vae meu vivido clarão.
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Mas se derramo vida a Cybelle fecunda,
Que sou eu anle a luz dos teus olhos? Melhor,
Atua é mais do céu, mais doce, mais profunda,
StJ a vida vem de mim, tu dás a vida e o amor .

.\5 ÁGUAS.

Do nume da belleza o berço celebrado
Foi o mar. Venus bella enlre espumas nasceu.
Veio a idade de ferro, e o nume venerado
Do venerado altar baqueou :-pereceu.

Mas a belleza és lu. Como VenLis marinha,
Tens a ineITavel graça e o ineffavel ardor.
Se paras, és um nume ; andas, uma rainha,
E se quebras um olhar, és tudo isso e és amor I

Chamam-te as aguas, vem I lu iriÍs sobre a vaga
Avaga, a lua mãe, que le abre os seios nús,
Buscar adorações de uma plaga li oulra plaga,
Edas regiões da nevoa ás regiões da luz I
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AS SELVAS.

Um silencio de morte entrou no seio ás selvas.
Já não pisa Diana este sagrado chão;
Nem já vem repousar no leito destas relvas
Aguardando saudosa') amor e Endymião.

Da grande caçadora a um solicito aceno
Já não vem, não acode o grupo jovial;
Nem o éco repete a Ilauta de Silel'lo,
Apoz ogrande ruido a mudez sepulchral.

Mas Diam apparece. AIloresta palpita,
Uma seiva melhor circula mais veloz;
E' vida que ren3sce, é vida que se agita;
A' luz do teu olhar, ao som da tua voz I

o POETA.

Tambem eu, sonhador, que vi correr m~us dias
Na solemne mudez da grande solidão,
Esoltei, enterrando as minhas utopias,
O ultimo suspiro o a ultima oração.;



Tambem eu junto a voz á voz da natureza,
Esoltando o meu bymno ardente e triumpbal,
Beijarei 3joelhado as plantas da belleza
E banha.rei minb'alma em tua luz, -Ideal I

Ouviste a natureza 1 A's supplicas e ás maguas
Tua alma de mulber deve de palpitar;
Mas que te não seduza o cantico das aguas,
Não procures, Corinna, o caminho do mar I





v.

Povel'o mio core I Ecco una separazione
di piú nella mia scigurata vita!

SILVIO PELLICO.

Guarda estes versos que'escrevi chorando
Como um alivio á minha soledade,
Como um uaver do meu amor; e quando
Houver em ti um éco de saudade,
Beija estes versos que escrevi chorando.

Unico em meio das paixões vulgares,
Fui a teus pés queimar minh'alma anciosa,
Como se queima o oleo anle os altares;
Tive a paixão indomila e fogosa, .
Unica em meio das paixões vulgares.

13
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Cheio de amor, vasio de esperança,
Dei para ti os meus primeiros passos;
Minha illusào fez·me, talvez, criança;
E eu pretendi dormir aos teus abraços,
Cheio de amor, vasio de esperança.

Hefugiado á sombra do mysterio
Pude cantar meu byrnno doloroso;
E o mundo ouvia o som doce ou funereo
Sem conhecer o coraçào ancioso
ltefugiado á sombra do mysterio.

Mas eu que posso conlra a sorte esquiva?
Vejo que em teus olhares de princeza
Transluz uma alma ardente e compassiva
Capaz de reanimar minha incerteza;
Mas eu que posso conlra a sorte esquiva?

Corno um réo indefeso e abandonado,
Fatalidade, curvo-me ao teu gesto;
E se a perseguição me tem cansado,
Embora, escutarei o teu aresto
Corno um réo indefeso e abandonado.
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Embora fujas aos meus olhos tristes,
Minh'alma irá saudosa, enamorada,
Acercar-se de ti lá onde existes;
Ouvirás minha Iyra apaixonada,
Embora fujas aos meus olhos tristes.

Talvez um dia meu amor se extinga,
Como fogo de Vesta mal cuidado
Que sem o zelo da Vestal não vinga;
Na ausencia e no silencio condemnado
Talvez um dia meu amor se extinga.

Então não busques reavivar a chamma ;
Evoca apenas a lembrança casta
Do fundo amor daquelle que não ama;
Esta consolaçã0 apenas basta;
Então não busques reavivar a chamma.

Guarda estes versos que escrevi chorando
Como um alivio á minha soledade,
Como um dever do meu amor; e quando
Houver em ti um éco de saudade,
Beija estes versos que escrevi chorando o





VI.

o amol' lem aza~, mas ellc lambem
p6d. e dal·as.

HO&IEno.

Em vão I Contrario ti amor é nullo o esforço.humano;
E' nullo o vasto espaço, é nullo o vasto oceano.
Solta do chão, abr.indo as azas luminosas,
Minh'alma se ergue e vÔa ás regiões venturosas,
Onde ao teu brando olhar, ó formosa Corinna,
Reveste a natureza a purpura divina I

Lá, como quando volta a primavera em flor,
Tudo sorri de luz, tudo sorri de anlOr j
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Ao influxo celeste e doce da belleza,
Pulsa, canta, irradia e vive a natureza;
Mais languida e mais bella a tarde pensativa
Desce do monte ao valie ; e a viração lasciva
Vai despertar á noite a melodia extranha
Que faliam entre si os olmos da montanha;
AUor tem mais perfume e a noite mais poesia;
O mar tem novos sons e mais viva ardentia;
Aonda enamorada arfa e beija as arêas,
Novo sangue circula, Ó terra, em tuas veias I

O esplendor da belleza é raio creador :
Derrama a tudo aluz, derrama a tudo o amor.

Mas vê. ~e o que te cerca é uma festa de vida,
Eu, tão longé de ti, sinto a dor mal soffridll
Da saudade que punge e do amor que lacera,
E palpita e soluça e sangra e desespera.
Sinto em torno de mim a muda natureza
Respirando, como eu, II saudadé e a tristeza;
A saudade do bem e a tristeza do mal;
Tristeza sem irmã, saudade sem igual.
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E' deste ermo que eu vou, alma desventurada,
Murmurar junto li ti a estrophe ímmaculadll
Do amor que não perdeu, co'a ultima esperança,
Nem o intenso fervor, nem a intensa lembrança.

Sabes se te eu amei, sabes se te amo ainda,
Do meu sombrio céu alva estrella bemvinda I
Como divaga a abelha inquieta e sequiosa
Do calice do lyrio ao calice da rosa,
Divaguei de alma em alma em busca deste amor;
Gõta de mel divino, era divina a flor
Que o devia conter. Eras tu.

No delírio
De te amar-olvidei as lutas e o martyrío;
Eras tu. Eu só quiz, n'uma ventura calma,
Sentir e ver o amor atravez de uma alma;
De outras bellezas vans não valeu o esplendor,
A belleza eras tu :- tinhas a alma e o amor.

Pelicano do amor, dilacerei meu peito,
E com OJeu proprio sangue os filhos meus aleito;
Meus filhos: o desejo, a chimera, a esperan\~a ;
Por elIes reparti minh'alma. Na provança
ElIa não fraqueou, antes surgia mais forte;



t' que eú puz neste amor, neste ultimo transporte
Tudo o que vivifica a minha juventude:
O culto da verdade e o culto da virtude,
A venia do passado e a ambiçào do futuro,
Oque ha de grande e bello, o que ha de nobre e puro.

De3te profundo amor, doce e amada Corinna,
Acorda-te a lembrança um éco de aillicçào?
Minh'alma pena e chora á dôr que a desatina:
Sente tu'alma acaso a mesma commoção?

Em v501 Contrario a amor é nullo o esforço humano,
E' nullo o vasto espaço, é nullo o vasto oceaDO I

Vou I sequioso espirita,
Cobrando novo alento,
N'aza veloz do vento
Correr de mar em mar;
Posso, fugindo ao ca rCRre,
Que á terra me tem prezo,
Em novo ardor aceso,
Voar, voar, voar I
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Então, se á hora 'languida
Da tarde que declina,
Do arbusto da collina
Beijando a folha e a flor,
Abrisa melancolica
Levar-te entre perfumes
Uns timidos queixumes
Echos de m~gua e dôr ;

Então, se o arroio timido
Que arras til-se e murmura
A' sombra da espessura '
Dos verdes salgueiraes,
Mandar-te 6ntre os murmurios
Que solta nos seus giros,
Uns como que suspiros
D'amor, uns ternos ais;

Então, se no silencio
Da noite adormecida,
Sentires-mal dormidéi­
Em sonho ou em visão,
Um bei,io em tu~s palpebras,
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Um nome aos teus ouvidos,
E ao som de uns ais partidos
Pulsar teu coração;

Da magoa que consome
O meu amor venceu;
Não tremas: -é teu nome,
Não fujas -que sou eu \-

FBI DOS VERSOS A COIUNNA.



ULTIMA FOLHA.

Taut passe,
Taut fuit.

V. HUGo.

Musa, d~sce do ilho da montanha
Onde aspil'aste o aroma da poesit',
E deixa ao éco do.; sagrados ermos

• A ultima harmonia,

Dos teus cabeHos de our0, que beijavam
Na amena tarue as virações perdidas,
Deixa ca'hir ao chão as aivas rosas

E as alvas margaridas.
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Vês? Não é noite, nlio, este ar sombrio
Que no!; esconde o céu. Ioda no poente
Não quebra os raios pallidos e frios

O sol resplandecente.

Vês? Lá ao fundo avalie arido e secco
Abre-se, como um leito mortuario ;
Espera-te o silencio da planicie,

Como um frio sudario.

Desce. Virá um dia em que mais bella,
Mais alegre, mais cheia de harmonias,'
Voltes a procurar a voz cadente

Dos teus primeiros dias.

Entiio coroarás a iogenua fronte
Das Oores da manhã,-e ao monte agreste,
Como a noiva pbaotastica dos ermos,

Irás, musa celeste I .

Eotão, nas boras solemnes
Em que o mystico byrneneu
Une em' abraço divino
Verde a terra, azulo céu;
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Quando, já finda a tormenta
Que a natureza enluclou,
Bafeja a brisa suave
Cedros que o vento abalou;

E o rio, a arvore e o campo,
A arêa, a face do mar,
Parecem, como um concerto,
Palpitar, sorrir, orar;

Então sim, alma de pOflla,
Nos teus sonhos cantarás
A gloria da nalureza,
A ventura, o amor e a paz!

Ah I mas então será mais alto ainda;
Lá onde a alma do vate
Possa escutar os anjos,

E onde não chegue o vão rumor dos homens;

Lá onde, abrindo as asas ambiciosas,
Possa adejar no espaço luminoso,
Viver de luz mais viva e de ar mais puro,

Fartar-se do infinito I
14
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!\lusa, desce do alto aa montanha
Onde aspiraste o aroma da poesia,
E dei"xa ao éco dos sagrados ermos

Aultima harmonia!



POST-FACIO.

(CARTA AO DR. CAETANO FILGUEIRAS).





Meu amigo. Agora que o leitor frio e severo
pôue compat'al' o meu pobre li vro com li tua cri­
tica benevola e amiga, deixa 'me dizer-te rapida­
mente duas palavras.

Recordaste 05 nossos amigos, poetas na ado­
lescencia, hoje idos para sempre dos nossos olhos e
da gloria que os esperava. Tão piedosa evocação
será o palladium do meu livro, como o é a tua carta
de recommendação.

Vae longe esse tempo. Guardo a lembrança del­
le, tão viva como a saudade que ainda sinto, mas
já sem aquellas illusões que o tornavam tão doce
ao nosso espirita. O tempo não corre em vão pa ra
os que desde o berço foram condemnados ao duelo
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infausto entre a IIspiração e a realidade. Cada nnno
foi uma lufada que desprendeu da arvore da mo­
cidade, nào s6 uma alma querida, como uma illu­
são consoladora.

A tua penna encontrou espressões de verdade e
de sentimento para elescrever as nossas confabula­
ções de poetas, tão serenas e tão intimas. Tiveste
o condào de transportar-me a essas prllticas da ado­
lescencia poetica; lendo a tua carta pareceu-me
ouvir aquelles que hoje repousam nos seus tumulos,
e ouvindo dentro de mim um ruido de applauso
sincero ás tuas expressões, affigurava-sc-me que
eram elles que te applaudiam, como no outro tem­
po, na tua pequena e fi.tceim sal'inha.

Essa recordaçào bastava para felicitar o meu li­
vro. Mas onde lião vae a amisade e a critica benevo­
lente? Foste além:-traduziste para o papel as tuas
impressões que eU,-mesmo despido desta modestia
official dos prcambulos e dos epilogas, -não posso
deixar de Bcceitar como parciaes D filhas do cora­
ção. Bem sabes como o coraçào póde levar a injus­
tiçJ.ls involuntarias, apezar de todo o empenho em
manter urna imparcialidade perfeita.

Não, o meu livro não vae aparecer como 01'0-
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sultado de Ullla vocação superior. Confesso o que
me falta que é para ter direito de reclamar o pouco
que possuo. O meu li vro é esse pouco que tu carac­
terisaste tão bem attribuindo os meus versos a um
desejo secreto de expansão; não curo de escolas uu
tiJeorias; no culto das musas não sou um sacer­
dOle, sou um fiel obscuro da vasta multidão dos
lleis. Tal sou eu, tal deve ser apreciado o meu li­
no; nem mais, nem menos.

Foi assim que eu cultivei a poesia. Se com­
melti um erro, tenbo cumplices, tu e tantos outros,
mortos, e ainda vivos. Animaram-me,e bem sabes o
que vale uma animação para os infantes da poesia.
Muitas vezes é 11 sua perdição. Sêl-a-hia para mim?
O publico que responda.

Não inclui neste volume todos os meus verso:>.
Faltou·me o tempo para colligir e corrigir muitos
delles, llIhJS das primeiras incertezas. Vão porem
todos, ou quasi todos os versos de recente data. Se
um escrupulo de nào accumular muita cousa sem
valor me não detivesse, este primeiro volume sahi­
ria menos magro do que é ; entre os dois inconve­
nientes preferi o s~gundo.

Como sabes, publicando os meus versos cedo ás
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sollicitações de alguns amigos, a cuja frente te po­
zeste. Devo declaraI-o, para que não recai !i sobre
mim exclusivamente a responsabilidade. do livro.
Denuncio os cumplices para que soffram a sen­
tença.

Nào te bastou .mimar-me a realisar esta publica­
ção ; a tua lealdade quiz que tomasses parte no com­
mettimento, e com a tua propria firma sellaste a
tua confissào. Agraueço-te o acto e o modo por que
o praticaste. E se a tua bella carta não puder sal­
var o meu livro de um insucesso fatal, nem por
isso deixarei de extender-te amigaveI e fraternal·
mente a mão.

MACHADO DE ASSIS.

Rio de Janeiro, 1.0 de Septembro
de 186.f..
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NOTAS.





o DILuvlO.-Pag. 31.

E no som qos nossos canlico ; etc.

(Pag. 34).

Estes versos são postos na boca de uma hebrea. J{O­

ram recitados no Alheneu Dramalico pela eminente ar­
lisla D. GabrieJla da Cunha, por occasião da exhibição
de um quadro do scellographo João Caclano, represen­
tando o diluvio universal.

,l JOVEN CAPTlvA.-Pag.43.

Foi COm alguma hesitação que eu fiz inserir no vo­
lume estes versos. Já bastava o arrojo de traduzir a
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maviosa elegia de Chenier. Poderia eu conservar a
grave simplicidade do original? A animaºão de um
amigo decidio-me a não immolar o trabalho já feito; ahi
fica a poesia; se me sahir mal, corre por conta do amigo
allonymo.

EMBIRRAçÃo.-Pag.71.

Esta poesia, como se terá visto, é a resposta que me
deu o meu amigo F. X. de Novaes, a quem foram diri­
gidos os versos anteriores. Tão bom amigo e tão be.llo
nome tinham direito de figurar neste livro. O leitor
apreciará, sem duvida, a difficuldade vencida pelo poeta
que me respondeu em estylo faceto, no mesmo tom e
pelos mesmos consoantes.

CLROPATlu.-Pag.75.

Este canto é tirado de uma f,ragedia de M...• Emile de
Girardin. O escravo, lendo visto coroado o seu amor
pela rainha do Egypto, é condemnado a morrer. Com a
taça em punho, entôa o bello canto de que fiz esla mal

amanhada parapbrase.
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os .~RLEQU1Ns.-Pag. 81.

•
Es'ta poesia foi recitada no Club Fluminense, n'um

sarão lilterario. Pareceu então que cu fazia satyra pes­
soal. Não fiz. A satyra abrange uma classe que se en­
contra em todas as scenas polilicas,-é a classe daquel1es
que, como se exprime um escriptor, depois de darem ao
povo todas as insignias da realeza, quizeram comple­
tar-Ih'u, fazendo-se elles proprios os bobos do povo.

POLO.'IA.-Pag. 89.

Eras livrc, tão livrc como as aguas

Do tcu formoso, celebrado rio.

(Pa«. 90).

o rio a que alludem os versos é o iemen. E' um dos
rios mais canlados pelos poetas polacos. Ba um soneto
de Miçkiewicz ao Niemen, que me agradou muito, apezar
da prosa franceza em que o ii, e do qual escreve um cri­
tico polaco: (C Ea nesta pagina uma canlilena a que não
resiste nenhum ouvido slavo j foi po la em musica pelo
celebre Kurpinski. Assim consagrado, o soneto do Nie_
men correu toda a Polonia, e só deixará de viver quando
deixarem de correr as aguas daquelle rio. »

15
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Foi a hora elos bymllos e elas preces .

•
(Pag. 93).

Allude ás scenas da Varsovia, em que este admiravel
povo ia aos templos cantar ladainhas sobre a musica dos
hymnos nacionaes, a despeito da invasão da tropa ar­
mada nas igrejas. E' sabido que por esse motivo se fe­
charam os templos.

MAlUA DUPLESsls.-Pag. 97.

Em 1858, eu e o meu finado amigo F. Gonsalves Braga
resolvemos fazer uma traducção livre ou paraphrase
destes versos de' Alexandre Dumas filho. No dia apra­
zado apresentamos e confrontamos o nosso trabalho. A
traducção ~elle foi publicada, não me lembro em que
jornal.

AS nosAs.-Pag. 105.

.. ..... .. ... Se a mão de um poeta

Vos cultiva agora, 6 rosas, etc.

o Dr. Caetano Filgueiras trabalha ha tempos o'um
livro de que são as rOsas o titulo e o objecto. E' um tra­
balho curioso de erudicção e de phantasia j o assumpto
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requer, na verdade, um poela'e um erudicto. E' a isso
que alludem estes ultimos versos.

MONTE ALVERNE.-Pag. 111.

A dedicatoria desta poesia ao padre-mestre Silveira
Sarmento é um justo. tributo pago ao talento, e á amizade
que sempre me votou este digno sacerdote, Pareceu-me
que não podia fazer nada mais proprio do que fallar-Ihe
de Monte Alverne, que elle admirava, como eu.

NÜÇl ha nesta poesia s6 um tributo de amizade e de
atlmiraçao: ha igualmente a lembrança de um anno de
minha vida, O padre-mestre, alguns annos mais velho
do que eu, fazia-se nesse tempo um modesto preceptor e
um agradavel companheiro. Circumstancias da vida nos
separaram até hoje.

ALPUJ~RRA.-Pag. 119.

Este canto é cxtrahido de um poema do poeta polaco
Miçkiewicz, .denominado Conrado WaUem·od. Não sei
como corresponderá ao original; eu sel'l'i-me da traduc­
ção franceza do polaco Christiano Ostrowski.
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VERSOS A CORINNA.-Pag. 123.

As Ires primeiras poesias desta collecção foram pu­
blicadas sob o anonymo nas columnas do Correio Mer-·
ca-ntil; a quarta e quinta sahiram no Diu1'io do R'io,
sendo esta ultima assignada. A sexta é inteiramente
inedicta.



ERRATA.

PAG. 10.

(3.' )jnba).

Em vez de :

Lêa-se :
era trefego, etc.

era travesso, etc.

PAG. 19.

(2.' linba).

~Em vez de :

-mais inspirado, e talvez, etc.

Lêa·se :

-mais inspirado, talvez, e

(9.' linba).
Em vez de:

O bioco de uma, etc.

O hico de uma, etc.
Lêa-se:
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PAG.4.
Em vez de :

Uma serena graça, uma graça, dos césu,

Lêa-se:

Uma serena graça,·uma graça dos céus,

PAG. 42.

Em vez de :

Dando-lhes leito e pão, guarida e amor.

Lêa-se:

Dando-lhes pão, guarida, amparo, leito e amor.

PAG. 62.

Em vez de:

Toda se desfolha sobre o chão da morte,

Lêa-se :

Toda se esfolha sobre ochão de morte,



PAG. 75 ..

Em vez de:

Nome feroz de inclemencia,

Lêa-se :

Nume feroz de inc1emencia,

PAGo 770

Em vez de:

O' Venus, ó intimo peito,

Lês-se:

O' Venus, o intimo peito,

PAGo 114.

Em vez de:

Palria curva· os joelhos ante esses restos

Lêa-se:

Patria, curva o joelho ante esses restos
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PAG. 116.

Em vez de:

Como a arêa
Como a arêll confundir.

Lêa-se :
Com a arêa

Com a arêa confundir.

PAG. 119.

Em vez de:

Pesados ferros o infeliz arrasta ;

Lêa-se :

Pesados ferros o infiel arrasta;

PAG. 121.

Em vez de:

Toma-lhe das mãos e pende-lh~ dos labioso

Lêa-se :

Toma-lhe as mãos e pende-lhe dos labioso



I NDICE.

Prefacio
Musa consolalrix.
Slella .
Lucia .
Diluvio.
Visio. .
Fé ..
A Caridade.
A joven caplivu
No limiar . .
Quinze anuos.
Sinhá . . ..
Erro.
Ludovina Moutinho.
Aspiração. . . .
Embirração (ao aulor)
Cleopalra • . . .
Os arlequins . . .
Epilaphio do Mexico
Polonia.
As ondinas. . .
Maria Dupplessis.
Horas vivas
As rosas . . .

P.\G.

7
21
23
27
3[
35
39
4·[

4.3
47
51
51>
57
59
65
7'l
75
81
87
89
91)

97
101
103



Os dous horisonLes
Monlc Alvernc
As ventoinhas.
Alpujarra . .

PAG.

107
111
115
119

YERSOS A CORL\-:\'.\ :

I .
II.
III.
IV.
Y.
VI.

Ullill1a folha
Post-facio .
Notas .
Errata. .

Typ. de Quirino e II'Olão
1'. d'Assembléa, 04.

125
129
135
13!)
14.6
149
155
15!)
1G5
'173



LIVfiARIA DE B. L: GARNIER.

OBRAS do bacharel Manoel Antonio Alvares do Azevedo
preeedidas de um disr.urso biographico e acompa­
nhadas de notas relo Dr. Jacy Monteiro. Terceira
ediçào a::crcscentaua com üs obras inéditas c um
appendire contendo tiiscursos, poesi35 e artigos feitos
éí occasiiio da morte do autor, 3 v. 8.· nitidamente
i:npressos e encadernados. . . '. . . . . . 9:ttOOO

R',VELAÇÕE8, poesias (le A. E ZlIluar, ornadas do rú­
trato do élutor, 1 v. 4.. °, nitiuamente impresso e en­
cadernado. , . . . . . " . . . . . . . . 5:ttOOO

PEREGRINAÇÃO rELi l'IIO\'INCIA DE S. PAULO (1860­
1861) por A. E ZiJluar, 1 v. 4.·, nitiuamenteirn­
pressa e cocndcrnado. . . . . . . .... 6~OOO

5U81'11:08 rOETlCOS E·S.\UDADES, por D. J. G. de Maga-
lbaens, segunda edi r;ào correcta e alJgmenlada. 1 v.
.~..• nitidamente impresso e encudernadC'.. ":ttOOO

DRANIA. collecção tiu cem poesias inéditas por D. J. G.
de Magalbaeos, 1 v. -8 .• nitidamente impresso e en­
cadernado. . . . . . . . . . . . . . . . ~ :ttoao

FLORES SYLVESTnEs, poesias por F. L. BitLl'ncourt
Sampaio, 1 v. 8.· ni-tidamente impresso... 2:ttOOO

FLORES E FIICCTOS, poesias por Bruno Senbra . 2:ttOOO
THEATI\O DO Dn. J. M. DE MACEDO, contendo as peças

seguintes: T...uxo e Vaidíltle. O primo da California,
Amor e Patria, A Torre em Concurso, O Cego. Cobé,
O Sacrificio de Isaac, Lusbela. O Fantasma Branco,
ONovo Otholo, 3 v. 8.· nitidamente impressos e en­
cadernados. . . . . . . . . . . . . . . 9~OOO

Vende-se em separaun : Lnsbela I~500,'0 Fantasma
B"anco 1:tt500, A. Torre em Concurso 1:tt500, O
Novo Olhelo 500 rs., Luxo e Vaidllde, O Primo da
California. Amor e PlJtria 1 v. 2:ttOOO

CURSO ELElIIENTAn DE LITTEnATURA N.\ClONAL, pelo co­
nego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro, 1 grosso v. 4.·
nitidamente impresso e encadernado, . . . 7~OOO



LIVRARIA DE n.,L. GARNIER.

LITTERARIO, ARTISTICO RECREATIVO, ETC.,

publicação illnstrad3.

CONDIÇÕES DA ASSIGKATUP..A.

O ,JORNAL D.\S FAIIHLIAS sahe uma vez por mez, com
32 paginas de impressão. .

No fim de um nono terão os noss,os.assignantus, além I
I

de um e/pgantc volume de 384 paginas de liUeratura :
amena, entreas qunes illgumas iIIustradas, muitas ~ra-I

I
vuras sobre aço, desenhos li aqllarella coloridos. dilos 'I

do trabalhos rlc crochet. lan e'bordados ; moldes de
'enfeites para senhoras, figurinos'é peças de musica I
'I inéditas. etc,

As assignaturns, paga veis ao -serem lómadas, são .
, feitas por um anno, II contar deJaneiro 3 Ol'zembro.

Para o Rio de Janeiro (} Niclheroy. . 10~OOO
Para as provincias. . . . ' . . . . 12:t1>OOO
Numero avulso, ..... , .. ' 2:t1>500

HISTORIA DO BRAZIL
trdduzitla do inglez de ROBERTO SOUTllEY pelo Dr. LUlz
JOAQUIM DE OLIVEIRA E CASTRO, e annotada pelo cone- .

.~o Dr. J. C.,FERNAl'\DES PINHEIRO, 6 magnificos vaIs. in I
40 primorosamente impressos e encad, ..... , 36~OOO

HISTORIA nA Fl,lNDAÇ:\O
DO

IMPERIO BRAZILEIRO.
por J. M. Pereira da Siiva,Aobracompôr.se-bade
5 v, in 4.. 0

; 01. 0 já está á venda. Preço de cada vo-
lume. , ..... '. ' . , .. , , .. , • 5~OOO

. I


	Chrysalidas Poesias_1864_0001_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0002_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0003_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0004_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0005_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0006_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0007_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0008_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0009_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0010_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0011_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0012_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0013_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0014_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0015_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0016_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0017_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0018_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0019_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0020_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0021_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0022_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0023_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0024_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0025_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0026_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0027_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0028_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0029_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0030_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0031_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0032_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0033_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0034_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0035_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0036_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0037_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0038_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0039_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0040_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0041_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0042_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0043_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0044_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0045_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0046_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0047_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0048_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0049_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0050_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0051_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0052_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0053_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0054_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0055_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0056_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0057_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0058_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0059_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0060_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0061_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0062_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0063_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0064_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0065_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0066_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0067_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0068_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0069_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0070_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0071_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0072_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0073_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0074_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0075_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0076_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0077_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0078_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0079_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0080_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0081_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0082_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0083_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0084_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0085_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0086_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0087_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0088_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0089_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0090_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0091_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0092_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0093_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0094_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0095_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0096_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0097_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0098_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0099_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0100_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0101_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0102_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0103_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0104_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0105_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0106_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0107_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0108_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0109_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0110_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0111_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0112_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0113_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0114_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0115_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0116_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0117_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0118_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0119_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0120_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0121_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0122_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0123_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0124_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0125_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0126_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0127_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0128_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0129_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0130_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0131_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0132_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0133_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0134_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0135_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0136_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0137_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0138_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0139_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0140_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0141_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0142_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0143_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0144_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0145_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0146_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0147_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0148_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0149_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0150_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0151_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0152_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0153_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0154_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0155_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0156_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0157_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0158_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0159_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0160_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0161_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0162_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0163_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0164_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0165_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0166_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0167_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0168_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0169_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0170_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0171_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0172_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0173_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0174_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0175_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0176_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0177_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0178_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0179_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0180_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0181_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0182_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0183_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0184_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0185_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0186_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0187_M
	Chrysalidas Poesias_1864_0188_M



